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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

HOSPITAL AMATO LUSITANO – Na última Assembleia Munici-

pal foi aprovado por unanimidade – PS, PSD, CDS, CDU e BE –

uma proposta em defesa do Hospital Amato Lusitano. Regista-

se o facto por ser pouco comum, dadas as conhecidas divergên-

cias, a nível da Saúde, entre a Maioria Governamental e o PS.

Neste caso, a maioria socialista, para permitir que o PSD e CDS,

pudessem sem constrangimentos, apoiar a sua proposta, acei-

tou dialogar e modificá-la. A autarquia albicastrense, tantas ve-

zes apontada como modelo, em termos de gestão, deu mais

uma vez um exemplo de vida democrática que o Parlamento e

o Governo só teriam vantagens em imitar. O Interesse Nacional

ou o interesse da população local (neste caso) deveriam estar

sempre à frente do interesse ou do poder meramente partidário!

UMA SAÍDA: LIMPA, SIM SENHOR! - O Primeiro-Ministro anun-

ciou o que toda a Imprensa já tinha previsto: Portugal sai do pro-

grama de assistência financeira sem recurso a qualquer “pro-

grama cautelar”. 0u seja, opta por uma saída limpa, fazendo,

nas palavras de Passos Coelho “a escolha certa, na altura cer-

ta”. Seja! É a narrativa que a todos convém: ao Governo, ao PS e

à Troika – para contar lá fora e ganhar a confiança do Deus Mercado!

Portugal vê reconhecida a sua capacidade de financiamento! O

Programa foi pois um enorme sucesso! Portugal está no caminho do

progresso, pois fez as necessárias reformas estruturais! O Governo

salvou o País e libertou-o da malfadada Troika!

A verdadeira narrativa é um pouco diferente: O Governo não teve

opção. Escolheu a saída limpa porque a isso foi obrigado pelos seus

“solidários” parceiros europeus que não estavam disponíveis para

garantir uma rede de proteção. Claro que teve que se precaver com

uma almofada de 15.000 milhões de euros (mais dívida e mais juros!)

que pagaremos com mais austeridade e mais impostos como o Docu-

mento de Estratégia Orçamental (DEO) já previa!

Estamos Livres! Esta é a saída limpa que todos esperávamos! Ago-

ra já não há desculpas para não haver crescimento económico e

combate decidido ao drama do desemprego e sobretudo do desem-

prego jovem!

Henrique Fonseca

21 anos

Estudante

Não, porque é uma fes-

ta que já frequentei de-

masiadas vezes e, por

isso, na minha opinião,

torna-se mais apelativa

para a população não

residente.

Francisco Barreiros

19 anos

Estudante

Não, pois desde de pe-

queno que frequento a

festa e devido a isso ao

longo dos anos fui per-

dendo o interesse.

Rafael Trindade

20 anos

Estudante

Sim, pois é o meu pri-

meiro ano em Castelo

Branco e não conheço a

festa, mas do que co-

nheço de eventos po-

pulares da cidade, estes

achei-os sempre positi-

vos.

Esta terça-feira

é o principal dia

da Romaria da

Nossa Senhora

de Mércoles, em

Castelo Branco.

Tenciona lá ir?

Porquê?

Inquérito

FALTA

Na Avenida de Nuno Álvares, em Castelo Branco, os peões que a atra-

vessam junto à estação dos caminhos de ferro deparam-se com um

problema. É que depois de utilizarem a passadeira, tanto de um lado

como do outro, esta não dá acesso direto ao passeio. Dá passagem

para a via de acesso de automóveis aos estacionamentos existentes na

parte interior dos passeios. Pelourinho não deixou de reparar nesse

pormenor, tanto mais que os passeios até têm os lancis cortados, de

modo a facilitar o acesso de pessoas que circulem em cadeira de rodas

ou com carrinhos de bebé. Ou seja, só falta o mais simples, que é

mesmo continuar a passadeira nessas partes laterais, protegendo os

peões.
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O Porto perdeu um dos seus símbolos. Portugal fica com uma re-

ferência essencial. Vasco Graça Moura foi incansável na defesa

da cultura portuguesa. Sou testemunha do seu trabalho constan-

te. Tinha qualidades de trabalho extraordinárias, únicas e punha-

as ao serviço do seu enorme talento. Aproveitava todos os mo-

mentos para dar-se à criação de poeta, de ensaísta, de escritor.

É um grande amigo que perco, que conheço há cerca de qua-

renta anos e com quem tive sempre uma relação de admiração e

estima pessoal. Membro ativo do Centro Nacional de Cultura

deixa-nos um lugar insubstituível. Sempre nos encontrámos

numa ligação muito próxima e de confiança mútua. É uma das

grandes referências da cultura portuguesa contemporânea. O

Vasco era de uma inteligência viva, acutilante, claríssima e deter-

minada. Não podemos esquecer o poeta e o ensaísta

dotadíssimos.

Foi um escritor de todos os ofícios e sempre com elevadíssima

qualidade e sensibilidade, capaz de abranger de um modo amplo

e compreensivo, a identidade portuguesa e a sua ligação univer-

sal desde os clássicos aos modernos. O recente ensaio sobre as

identidades europeia e portuguesa é de uma grande lucidez e

pertinência, devendo constituir um motivo sério e obrigatório de

reflexão. Tivemos oportunidade de debater o tema e concordo

plenamente com as suas preocupações e conclusões.

Era um humanista dos tempos de hoje - frontal, corajoso,

empenhado. Eduardo Lourenço teve razão em referir que a sua

poesia é fiel à melhor herança do nosso épico. Não podemos com-

preender a leitura moderna de Camões sem o contributo de Vasco

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

VASCO GRAÇA MOURA, UM GRANDE AMIGO

Graça Moura - daí que a sua versão fidelíssima de «Os Lusíadas»

para os jovens seja fundamental quer nos domínios cultural e li-

terário, quer pedagogicamente.

Como tradutor, basta lembrarmo-nos de «A Divina Comédia»

de Dante e de toda uma obra inultrapassável. Os maiores especi-

alistas do grande poeta florentino são unanimes em reconhecer a

fidelidade de Vasco ao sentido fundamental dessa obra-prima da

literatura mundial. Poucos portugueses atingiram esse nível de

respeito geral na defesa das Humanidades. Foi, nesse sentido, um

espírito do Renascimento nos nossos dias - e nunca o esquecere-

mos por isso. E não esqueço a passagem relevantíssima na Tele-

visão, na Imprensa Nacional, na Comissão dos Descobrimentos,

no Parlamento Europeu, no Centro Cultural de Belém.

Das últimas conversas que tivemos, devo recordar uma pre-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

VEIGA SIMÃO

VALTER LEMOS

A última vez que falei com Veiga Simão foi há cerca de dois anos

numa longa conversa de algumas horas. A conversa versou sobre

a educação e a chamada “reforma Veiga Simão” e com a sua fina

inteligência e boa disposição ajudou-me muito a compreender

melhor o que se passou na educação portuguesa na década de

setenta.

Veiga Simão foi uma figura invulgar. Desde logo porque foi a

única personagem que foi ministro antes e depois do 25 de Abril.

Ministro da Educação entre 1970 e 1973 e depois ministro da In-

dústria do governo PS/PSD presidido por Mário Soares e ainda da

Defesa Nacional no governo de António Guterres e terá sido con-

vidado por Spínola para primeiro-ministro logo após o 25 de Abril,

não tendo aceitado. Licenciado em Físico-químicas e doutorado

em Física Nuclear, foi ainda catedrático da Universidade de

Coimbra e reitor da Universidade de Lourenço Marques e, depois

do 25 de Abril, representante de Portugal na ONU e fundador e

diretor do Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnologia In-

dustrial.

Mas, é principalmente o seu trabalho como ministro da Edu-

cação que o coloca na história. A reforma Veiga Simão foi um

momento de viragem central na educação portuguesa. Apesar de

limitado pelo contexto político do regime, Veiga simão não deixou

de repetidamente afirmar que o objetivo da reforma era a “demo-

cratização do ensino”. Afirmava ele em 1970: “ A educação é o

problema cimeiro, a alma motora, o meio conscencializante do

espírito revolucionário. Na verdade, ele procura, na sua plena

democratização, uma estrutura criadora, em que se apoie uma

sociedade mais justa e mais perfeita. A educação é o veículo po-

deroso e essencial que torna possível à vida humana ser digna de

ser vivida, facilitando todo um processo de justiça social, ine-

rente a qualquer fórmula de melhoria da condição do homem”

È frequente ouvir dizer-se que a sua reforma não teve

consequência porque foi interrompida pelo 25 de Abril. Mas, se é

verdade que o prolongamento da escolaridade obrigatória para

oito anos, que ele ainda lançou experimentalmente, não chegou

a consumar-se, muitas outros aspetos continuaram a fazer o seu

caminho e marcaram de forma decisiva o sistema educativo que

foi sendo construído a partir daí. Foi com Veiga Simão que se criou

a Ação Social Escolar em Portugal que tanta importância veio a ter

para assegurar a gratuitidade que permitiu a escolarização de

milhares de alunos. E foi também com Veiga Simão que foram

criadas as universidades novas (Lisboa, Aveiro, Évora, Minho) e

teve início o ensino superior politécnico (Institutos da Covilhã e de

Vila Real, hoje UBI e UTAD), numa alteração radicalmente

modernizadora do ensino superior português. Foi ainda com Veiga

Simão que se iniciou a reforma da formação dos professores dos

vários graus de ensino com a criação dos Ramos Educacionais das

Faculdades de Ciências e das Escolas Normais Superiores, que,

não tendo subsistido, vieram, no entanto, mais tarde, a ter conti-

nuidade nas Escolas Superiores de Educação.

Mas a inspiração modernizadora do ministro conduziu tam-

bém ao envio para estudar no estrangeiro de dezenas de persona-

lidades, grande parte das quais vieram a a ter papéis relevantes na

educação e na política portuguesas nas décadas que se seguiram.

A institucionalização em Portugal da educação como um di-

reito social que se consolidou após o 25 de Abril, inicia-se verda-

deiramente com Veiga Simão. Só por isso mereceria um lugar de

relevo na história da educação e na história política. Mas foi tam-

bém um homem de ação que manteve uma atividade múltipla e

diversificada ao longo de toda a sua vida e uma atitude

inconformista e reformadora que é característica das grandes fi-

guras políticas.

ocupação constante relativamente ao culto das Humanidades.

Estávamos de acordo com o empobrecimento cultural nas socie-

dades contemporâneas e em especial da escola. Se é verdade que

os melhores hoje têm qualidade superior aos melhores de há qua-

renta anos, não é menos certo que tem havido empobrecimento

nos níveis médios, com perigoso esquecimento dos clássicos.

Vasco Graça Moura, quando realizou a referida edição de «Os

Lusíadas» para os mais jovens, contribuiu decisivamente para

colmatar esse vazio – devendo hoje os educadores compreender

que têm de ser mais exigentes no desenvolvimento das atividades

de aprendizagem ligadas às raízes culturais e ao melhor que foi pro-

duzido, ao longo da história, na língua e na literatura. Se a apren-

dizagem de qualidade para todos é a marca fundamental do de-

senvolvimento, não podemos esquecer que esta exige trabalho,

memória, leitura direta dos textos fundamentais, capacidade de

dizer de cor e de usar a vitalidade do melhor uso do idioma. E nes-

se diálogo, que nunca esquecerei, o meu Amigo Vasco sempre

soube ligar as Humanidades literárias à ciência – como ficou

claríssimo quando na Comissão dos Descobrimentos nos legou

um testemunho vivo da capacidade inovadora científica e técni-

ca, literária e filosófica do tempo áureo da história portuguesa.

Leia-se a revista «Oceanos» e facilmente verificamos que aí está

uma insuperável Enciclopédia sobre a gesta portuguesa no mun-

do – pela afirmação do humanismo universalista, que Jaime Cor-

tesão tão bem soube interpretar e Eduardo Lourenço tem sabido

enriquecer magnificamente.

Não há palavras neste momento. Apenas o silêncio de uma

sentida homenagem a um dos nomes maiores da cultura portu-

guesa.

“
É um grande amigo que

perco, que conheço há cerca

de quarenta anos e com quem

tive sempre uma relação de

admiração e estima pessoal.

Membro ativo do Centro

Nacional de Cultura deixa-nos

um lugar insubstituível.

“
Veiga Simão foi uma figura

invulgar. Desde logo porque foi

a única personagem que foi

ministro antes e depois do 25

de Abril. Ministro da Educação

entre 1970 e 1973 e depois

ministro da Indústria do

governo PS/PSD presidido por

Mário Soares e ainda da Defesa

Nacional no governo de

António Guterres e terá sido

convidado por Spínola para

primeiro-ministro logo após o

25 de Abril, não tendo aceitado.
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 OCORRÊNCIAS

O comendador e ex-presidente

da Câmara de Castelo Branco,

Joaquim Morão, foi agraciado,

sábado, com a Fénix de Honra,

da Liga dos Bombeiros Portu-

gueses (LBP), uma distinção

que foi proposta pela Associação

Humanitária dos Bombeiros Vo-

luntários de Castelo Branco.

A homenagem a Joaquim

Morão teve início no Campo da

Pátria, com uma formatura dos

soldados da paz albicastrenses e

a receção aos convidados que

seguiram depois para o Cine-

Teatro Avenida, onde decorre-

ram os discursos protocolares e a

entrega da distinção honorífica.

O presidente da Associação

Humanitária dos Bombeiros Vo-

luntários de Castelo Branco

(BVCB) começou por sublinhar

as dificuldades financeiras e

materiais com que a associação

se debatia quando Joaquim Mo-

rão chegou, em 1998, à presidên-

cia da Câmara de Castelo Bran-

co. “A Associação estava com

dificuldades financeiras e a

situação não era brilhante. Fal-

tavam recursos humanos, havia

carência de equipamentos de

proteção individual, faltava for-

Um motociclista morreu na

passada terça-feira, 29 de

abril, depois de uma colisão

com um carro na Rua Enge-

nheiro Pires Marques, em Cas-

telo Branco.

Alfaias

agrícolas

avaliadas em

10 mil euros

furtadas em

Sarzedas

Desconhecidos furtaram, no

passado dia 3 de maio, do inte-

rior de um barracão agrícola

situado na Freguesia de Sarze-

das, alfaias agrícolas avaliadas

em 10 mil euros.

A GNR de Castelo Branco

tomou conta da ocorrência e

encontra-se a investigar o

caso.

Acidentes

provocam

um morto

e um ferido

grave

A GNR de Castelo Branco regis-

tou na sua área de intervenção,

entre 28 de abril e 4 de maio,

um total de 24 acidentes de vi-

ação, dos quais resultaram um

morto, um ferido grave, cinco

feridos ligeiros e diversos da-

nos materiais.

Refira-se ainda que do to-

tal de acidentes registados, 16

foram colisões, sete despistes

e um atropelamento.

GNR regista

11 crimes

por incêndio

florestal

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou,

no período compreendido en-

tre 28 de abril e 4 de maio, um

total de 18 crimes contra as

pessoas, sendo que três foram

por violência doméstica, seis

contra a integridade física, cin-

co por ameaça e coação, dois

contra a honra e outros dois

não especificados.

No mesmo período, os mi-

litares registaram 33 crimes

contra o património e 22 cri-

mes contra a vida em socieda-

de, dos quais 11 por incêndio

florestal.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE CASTELO BRANCO PROPÔS DISTINÇÃO

Morão agraciado com a Fénix

de Honra da Liga

dos Bombeiros Portugueses

Jaime Marta

Soares considera

Joaquim Morão

um “homem

ímpar, um

estratega

e um visionista”

mação e havia um empréstimo

financeiro à CGD”, explicou

Manuel Eusébio.

Joaquim Morão, “com a sua

dinâmica” propôs ao executivo a

atribuição de um subsídio à As-

sociação que, posteriormente, se

prolongou pelos anos seguintes,

o que veio permitir a recupera-

ção da Associação Humanitária,

sendo que o autarca recuperou

ainda o parque de viaturas e pro-

cedeu à ampliação do quartel

dos BVCB”.

Por seu turno, o presidente

da LBP realçou as qualidades do

homem que disse ter “espírito

de autarca e de bombeiro”.

Jaime Marta Soares conside-

rou mesmo o comendador Joa-

quim Morão como um “homem

ímpar, um estratega e um visio-

nista” e sublinhou que “muitas

coisas em relação a ele vão ficar

por dizer”.

O presidente da LBP recor-

dou ainda que esta é uma home-

nagem que “não vem de cima,

mas que nasceu de baixo. Tem

mais sentimento e carinho

quando a vontade do povo se

expressa”.

Afirmou que quando che-

gou à LBP o pedido para a atribui-

ção da Fénix de Honra, “senti

muito orgulho em poder assinar

o diploma”, até porque Joaquim

Morão “ultrapassou há muito as

fronteiras de Castelo Branco”.

Jaime Marta Soares referiu

ainda que Castelo Branco é hoje

uma referência a nível nacional

no âmbito dos bombeiros e da

proteção civil e deve em muito

esta referência ao trabalho do ex-

autarca.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Castelo Branco

realçou o papel do comenda-

dor “como autarca e como ho-

Carlos Castela

Motociclista morre em colisão

com carro em Castelo Branco

De acordo com fonte do

Comando Distrital de Opera-

ções e Socorro (CDOS) de Cas-

telo Branco, no local do aci-

dente, que ocorreu às 18h13,

estiveram os bombeiros de

Castelo Branco, com dois ho-

mens e uma viatura, a Viatura

de Emergência Médica e Rea-

nimação (VMER) do Instituto

Nacional de Emergência Mé-

dica (INEM) e a Polícia de Se-

gurança Pública (PSP), com

uma viatura e dois homens.

O motociclista foi transpor-

tado em estado grave para o

Hospital Amato Lusitano

(HAL).

De acordo com fonte hos-

pitalar, o ferido acabou por

morrer poucos minutos depois

de dar entrada no Serviço de

Urgência da unidade hospita-

lar.

mem público” e acrescentou

que “todas as homenagens que

lhe possam ser feitas não serão

demasiadas”.

Luís Correia destacou de-

pois que Joaquim Morão “só des-

cansou quando resolveu o pro-

blema da paralisação dos BVCB”

e acrescentou que o seu trabalho

em relação à causa dos bombei-

ros e da proteção civil só ficou

concluído com a construção da

Base de Apoio Logístico (BAL) e

com o Aeródromo de Castelo

Branco.

“Joaquim Morão é um autar-

ca ímpar e irrepetível, como já o

disse” concluiu Luís Correia.

O homenageado, visivel-

mente emocionado, começou

por agradecer “a gentileza de

quem me fez esta homenagem”.

O comendador explicou

que paralelamente à sua vida

como autarca, sempre dedicou a

sua vida a outras causas, entre as

quais, a dos bombeiros, onde foi

“tudo” nos bombeiros voluntári-

os de Idanha-a-Nova.

“Tenho esse percurso nos

bombeiros que muito me hon-

ra”, disse o ex-autarca que re-

cordou depois a sua chegada,

em 1998, à Câmara de Castelo

Branco e a situação em que os

BVCB viviam.

“Todos os investimentos fei-

tos nos BVCB foram suportados

pela Câmara e criamos também

condições para ter uma estrutu-

ra permanente” de socorro.

“Os BVCB voltaram a ser o

que eram, bombeiros de refe-

rência e hoje estão à altura da-

quilo que os albicastrenses pre-

cisam”, sublinhou.

Luís Correia entrega a distinção a Joaquim Morão

Luís Correia passou revista à formatura



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Assembleia Municipal de

Castelo Branco, na última

sessão deste órgão autárqui-

co, deu um bom exemplo da-

quilo que deve ser o papel

dos eleitos locais, que é de-

fender os interesses da Re-

gião, ou seja, daqueles que os

elegeram.

Em causa esteve a polé-

mica Portaria 82/14 do Minis-

tério da Saúde, publicada em

Diário da República, no pas-

sado dia 10 de abril. Uma por-

taria que, preto no branco, tal

como já foi abordado noutro

editorial, dita o fim, até final

do próximo ano, das materni-

dades atualmente existentes

na Beira Interior, no Hospital

Amato Lusitano (HAL), da

Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), do

Hospital Pêro da Covilhã, do

Centro Hospitalar da Cova da

Beira (CHCB), e do Hospital

Sousa Martins, da Unidade

Local de Saúde da Guarda.

Mas, mais, porque a mes-

ma portaria também prescre-

ve o fim de vários serviços

nestas unidades hospitalares,

porque todas elas surgem in-

tegradas no Grupo I, o menos

diferenciado.

Na última Assembleia, a

bancada do Partido Socialista

(PS) decidiu, por isso, apre-

sentar uma moção em defesa

do HAL.

É verdade que, de início,

o documento não reuniu o

consenso, porque a bancada

do Partido Social Democrata

(PSD) levantou algumas dú-

vidas em relação a alguns dos

pressupostos que o sustenta-

vam.

No entanto, o bom senso

imperou e depois de algumas

alterações introduzidas no

que se refere aos pressupos-

tos, levou a que a moção fosse

aprovada, por unanimidade.

O bom exemplo demons-

trado com este desfecho é

que pondo de lado as lutas

políticas e partidárias, é pos-

sível defender os interesses

de uma região, bastando para

tal fugir de ideologias que,

muitas vezes, não trazem

nada de positivo para as po-

pulações que, recorde-se, são

quem elege os detentores de

cargos políticos.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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CONTESTAÇÃO À PORTARIA 82/14

Assembleia Municipal sai

em defesa do Hospital

Depois de

acertados alguns

pormenores

a moção foi

votada

e aprovada

por unanimidade

António Tavares

A Assembleia Municipal de

Castelo Branco, na sessão rea-

lizada na passada quarta-fei-

ra, dia 30 de abril, aprovou,

por unanimidade, uma mo-

ção em que é criticada a Por-

taria 82/14 e sai em defesa do

Hospital Amato Lusitano (HAL),

de Castelo Branco.

A moção, que teve como

primeiro subscritor, Nuno

Maia, do Partido Socialista

(PS), começou por não reunir

o apoio de todas as bancadas,

com os social democratas a le-

vantarem algumas questões

em relação aos pressupostos,

mas depois de uma reunião

entre elementos do PS e do

PSD chegou-se a consenso em

relação ao documento final.

Assim, a moção foi apro-

vada, por unanimidade, sen-

do referido nela que a Porta-

ria 82/14 “é clara e é fácil

constatar que vastas regiões

do nosso País irão ficar sem

qualquer maternidade, que

as parturientes terão de se

deslocar centenas de quiló-

metros, o que põe em risco a

segurança dos recém-nasci-

dos e das mães”.

Nuno Maia acrescentou

ainda que com a classificação

do HAL no Grupo I esta uni-

dade hospitalar “perde Obs-

tetrícia e Urologia”, para de-

fender que a Portaria “é uma

ameaça para o HAL” e que “o

Governo está a atacar o Servi-

ço de Saúde”.

Uma matéria em que o pre-

sidente da Assembleia, Valter

Lemos, realçou que “a tentati-

va de esvaziamento do Hospi-

tal não é um problema novo”,

para mais à frente sublinhar

que “nenhuma cidade pode

aspirar a ter dimensão e peso

sem ter duas estruturas impor-

tantes que Castelo Branco

tem, que são a saúde e a quali-

ficação”, explicando que se

referia concretamente ao Hos-

pital Amato Lusitano (HAL) e

ao Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB).

Recorde-se que a polémica

criada pela Portaria foi noticia-

da pela Gazeta, em primeira

mão, na edição de 16 do pas-

sado mês de abril, altura em

que o jornal foi saber a opinião

dos presidentes dos conselhos

de administração da Unidade

Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB) e do Centro

Hospitalar da Cova da Beira

(CHCB), um deputado do PS e

outro do PSD eleitos pelo Cír-

culo Eleitoral de Castelo Bran-

co e os presidentes das 11 câ-

maras do Distrito, com estes a

considerarem a Portaria como

um atentado ao Interior.

De relembrar, também, na

ocasião a Gazeta avançou que

a Beira Interior pode ficar sem

nenhuma maternidade até fi-

nal do próximo ano. Ou seja, a

população da Região, que atu-

almente é servida pelas mater-

nidades do Hospital Amato

Lusitano (HAL), da Unidade

Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB), do Hospital

Pero da Covilhã, do Centro

Hospitalar da Cova da Beira

(CHCB), e do Hospital Sousa

Martins, da Unidade Local de

Saúde da Guarda, para ter

acesso a um serviço de Obste-

trícia terá que percorrer mui-

tos quilómetros, uma vez que

as unidades hospitalares

mais próximas a que as grávi-

das poderão recorrer para os

partos serão o Centro Hospi-

talar e Universitário de Coim-

bra e o Centro Hospitalar

Tondela-Viseu.

Esta será uma realidade se

se concretizar a aplicação da

Portaria 82/14, do Ministério

da Saúde, que foi publicada

dia 10 de abril, em Diário da

República.

A fusão entre várias empresas

do setor pode colocar em risco

a empresa Águas do Centro,

que tem a sua sede em Castelo

Branco.

Recorde-se que a Águas do

Centro detém a concessão de

gestão e exploração do Sistema

Multimunicipal de Abasteci-

mento de Água e Saneamento

de Águas Residuais da Raia,

Zêzere e Nabão, abarcando os

concelhos de Alvaiázere, Cas-

tanheira de Pera, Castelo

Branco, Entroncamento, Fer-

reira do Zêzere, Figueiró dos

FUSÃO ENTRE EMPRESAS DO SETOR

Águas do Centro gera preocupação

Vinhos, Idanha-a-Nova, Ma-

ção, Oleiros, Pampilhosa da

Serra, Pedrógão Grande, Pro-

ença-a-Nova, Sardoal, Sertã,

Tomar, Vila Nova da Barqui-

nha e Vila Velha de Ródão, ao

que se juntam ainda algumas

localidades do Sul do Concelho

do Fundão.

A questão foi levantada na

Assembleia Municipal de Cas-

telo Branco realizada na passa-

da quarta-feira, dia 30 de abril,

ainda no período de antes da

ordem do dia, por Carlos Casal,

do Partido Socialista (PS).

Carlos Casal começou por

recordar que “Castelo Branco

passou a integrar a Águas do

Centro em 2008”, bem como

que a empresa está sob a alça-

da do Grupo Águas de Portu-

gal, para de seguida se referir à

fusão que abrange a Águas do

Centro, Águas do Zêzere e Coa,

Águas do Norte Alentejano,

Águas do Centro Alentejo,

Águas do Oeste, Sistema In-

tegrado Multimunicipal de

Águas Residuais da Península

de Setúbal (SIMARSUL), Sane-

amento Integrado dos Municí-

pios do Tejo e Trancão (SI-

MTEJO), Saneamento da Cos-

ta do Estoril (SANEST) e Em-

presa Portuguesa das Águas

Livres (EPAL).

Tudo para questionar

que a concretizar-se a fusão

“quem pode assegurar que o

centro de decisão se mantém

em Castelo Branco”, não dei-

xando de se referir também “à

vertente técnica e aos postos

de trabalho”.

Sobre esta matéria, o pre-

sidente da Câmara de Caste-

lo Branco, Luís Correia, real-

çou que a Águas do Centro “é

uma preocupação”, revelando

estar contra a fusão, desde

logo, porque “retira capacida-

de critica a uma região como a

nossa”.

Na defesa da sua posição,

Luís Correia acrescentou ain-

da que “a junção não traz gan-

hos de eficiência” e foi inclusi-

ve mais longe, ao afirmar que

aquilo que está na base de

tudo isto, “não é um problema

de exploração. É um proble-

ma de financiamento”.

AT
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As contas da Câmara e dos Ser-

viços Municipalizados de Água

e Saneamento de Castelo Bran-

co relativas a 2013 foram apro-

vadas na sessão da Assembleia

Municipal realizada na passa-

da quarta-feira, dia 30.

No que respeita às contas

da autarquia, o presidente da

Câmara, Luís Correia, realça

que “continuamos a apresentar

contas muito positivas” e des-

taca “a forma como este muni-

cípio, de uma forma muito posi-

tiva, soube aproveitar o final de

um quadro comunitário”.

As criticas surgiram da

bancada do Partido Social De-

mocrata (PSD), através de An-

tónio Carmona, ao apontar “a

quebra de investimentos fi-

A compra de 2,33 por cento do

capital social da Sociedade

Valnor – Valorização e Trata-

mento de Resíduos Sólidos do

Norte Alentejo pela Câmara de

Castelo Branco, foi aprovada

na Assembleia Municipal da

passada quarta-feira, dia 30 de

abril, com o voto contra do

CDS/PP.

O objetivo desta compra é

que com a privatização da

Empresa Geral de Fomento

(EGF) os municípios passem a

ser maioritários na Valnor.

Recorde-se que, atualmente,

a Valnor é detida em 46 por cento

pelos municípios, cabendo os

restantes 54 por cento à EGF.

Sobre esta matéria o presi-

As obras de requalificação do

Campo dos Fiéis em Cebolais

de Cima foram inauguradas

sábado, com a presença do

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Luís Correia, que

realçou a importância desta re-

cuperação, com a instalação

de muros e vedações no recin-

to desportivo, sistema de ilu-

minação, melhoria do bar, cozi-

nha e sala de jantar, assim

como os sanitários do complexo

desportivo do Indústria Futebol Os alunos da Escola Básica do

1º Ciclo do Centro Social Padres

Redentoristas de Castelo Bran-

co participaram dia 30 de abril,

na quarta edição da Competi-

ção Multidisciplinar Diz3, que

decorreu na Universidade de

Aveiro, envolvendo cerca de

900 alunos de todo o País.

Recorde-se que esta com-

petição tem como principal

objetivo testar os conhecimen-

tos dos participantes nas áreas

de Português, Matemática e

Estudo do Meio.

Os 20 alunos do 3º e 4º anos

de escolaridade dos Redento-

ristas alcançaram o 13.º lugar

entre 73 escolas participantes.

Em termos de resultados por

equipas, 12 dos alunos que re-

presentaram a Escola conse-

guiram mesmo alcançar os

melhores resultados a nível

distrital.

O Voluntariado Hospitalar da

Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB) assi-

nalou domingo, no Hospital

Amato Lusitano (HAL), de Cas-

telo Branco, o Dia da Mãe.

Assim, nesse dia, foi entre-

gue a todas as mães que esta-

vam a acompanhar os filhos no

Serviço de Obstetrícia e Pedia-

tria diplomas personalizados

com uma dedicatória.

Além disso, foram entre-

gues marcadores e flores com o

poema Parabéns Mãe a todos

as mães.

Compra de capital

social da Valnor aprovada

dente da Câmara, Luís Correia,

adiantou que a finalidade é a

autarquia albicastrense com-

prar 2,33 por cento e os outros

municípios dois por cento,

para as autarquias ficarem

numa posição maioritária.

Luís Correia afirmou, no

entanto, que “ainda não tive-

mos resposta” e revelou que

mesmo a concretizar-se a com-

pra “esta é uma decisão que

vai ficar sem feito nenhum”.

Tudo, porque segundo já

se sabe o caderno de encargos

de privatização da EGF os mu-

nicípios estão impedidos de

garantirem a maioria do capital

social da Valnor.

AT

Campo dos Fiéis

em Cebolais de Cima

foi requalificado

Clube Cebolense. “Tratam-se

de obras de requalificação que

certamente irão contribuir para

que todos os utentes possam

usufruir de mais conforto”, su-

blinhou o autarca.

Afinando pelo mesmo dia-

pasão, também Miguel Vaz,

presidente da União de Fre-

guesias de Cebolais de Cima

e Retaxo, destacou a relevân-

cia destas obras de requalifi-

cação.

JMA

Dia da Mãe assinalado

no Amato Lusitano

RELATIVAS AO ANO DE 2013

Assembleia Municipal

aprova contas da Câmara

As contas

da Cãmara

e dos Serviços

Municipalizados

foram aprovadas

sem surpresas

pela maioria do

Partido Socialista

nanceiros”, destacando ainda

que as contas refletem o facto

de 2013 ser um ano de eleições

Autárquicas.

Por seu lado, Francisco Lo-

pes, do Partido Socialista (PS),

não poupou elogios ao executi-

vo, ao destacar a “gestão efici-

ente e rigorosa, que é reconhe-

cida a nível nacional”, não

esquecendo a “sólida saúde fi-

nanceira do município”, para se

referir aos “68,71 por cento de

taxa de execução do orçamento

e aos mais de 77 por cento nas

grandes opções do plano”.

Na votação, as contas fo-

ram aprovadas com um voto

contra e oito abstenções.

Já no que se refere aos Ser-

viços Municipalizados, Maria

José Batista destacou que “o

resultado liquido foi positivo”,

aproveitando para sublinhar

que se registou um aumento

do custo de 15 por cento nos

resíduos e de sete por cento na

água em alta, “mas, mesmo

assim, mantivemos os tarifári-

os em vigor desde 2009”.

Ana Maria Leitão, da Coli-

gação Democrática Unitária

(CDU), apontou o dedo ao re-

ferir a diminuição do número

António Tavares

Alunos dos Redentoristas

participam no Diz3

na Universidade de Aveiro

Nesse dia, os alunos tive-

ram ainda a oportunidade de

participar em várias ativida-

des, que foram dinamizadas

no Campus da Universidade

de Aveiro.

de trabalhadores, enquanto

José Carlos Alvarães (PSD),

não perdeu a oportunidade de

afirmar que “a cobrança do

aluguer do contador deixou de

ser permitida, mas surgiu a

quota de disponibilidade, que

em 2013 rendeu mais que a

venda de água”.

Já no final Luís Correia afir-

mou que os Serviços Municipa-

lizados “apresentam contas

positivas, revelam sustentabi-

lidade e são um serviço de ex-

celência”.

As contas foram aprovadas

com oito abstenções.
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Os representantes da Escola dos Redentoristas

Luís Correia realça que “continuamos a apresentar contas muito positivas”
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Uma réplica do menir pré-his-

tórico que Francisco Tavares

Proença Júnior, fundador do

Museu com o seu nome em

Castelo Branco, descobriu em

1903, foi simbolicamente colo-

cado no cimo do Monte de São

Martinho, em Castelo Branco,

regressando ao local de origem

onde há três mil anos cumpria

a sua função religiosa.

A relocalização do monu-

mento foi um dos principais

momentos da visita promovida

pela Sociedade dos Amigos do

Museu Francisco tavares Pro-

ença Júnior a este importante

sitío arqueológico situado nos

arredores de Castelo Branco. O

Monte de Swão Martinho e a

sua área envolvente tem provo-

cado o interesse de dezenas

de investigadores nacionais e

internacionais pelo estudo do

passado nesta região da Penin-

sula Ibérica.  O Monte de São

Martinho, ainda envolvido por

uma paisagem natrural e rural

tradicional, é um dos pontos

de onde se pode abarcar um

dos maiores horizontes visuais

junto da cidade, assumindo-se

como um importante recurso

cultural e turistico ainda deso-

nhecido para muitos.

Celeste Capelo, presiden-

te da Sociedade dos Amigos,

A ERID – Educar, Reabilitar,

Incluir Diferenças participou

com uma delegação em Alco-

chete, no dia 18 de abril, nas

gravações de um programa

The Voice Portugal.

Uma ocasião em que a asso-

ciação foi apadrinhada por Mi-

ckael Carreira que, entretanto,

A Biblioteca Municipal de Pro-

ença-a-Nova acolheu, dia 23

de abril, a fase distrital da 8ª

edição do Concurso Nacional

de Leitura (CNL), Dia Mundial

do Livro e dos Direitos de Au-

tor, que contou com a partici-

pação de 105 alunos de 3º Ci-

clo e Secundário, oriundos de

23 escolas do Distrito de Cas-

telo Branco.

A jornada de leitura, coor-

A Biblioteca Municipal de Ida-

nha-a-Nova acolheu, dia 28 de

abril, a prova final do Joga com a

Europa, promovido pela Europe

Direct – Beira Interior Sul.

Em prova participaram as

escolas finalistas com as respeti-

vas equipas vencedoras, que dis-

putaram entre si o conhecimen-

to que têm relativamente às

estruturas e ao funcionamento

da União Europeia.

O Agrupamento de Escolas

SOCIEDADE DOS AMIGOS DO MUSEU VAI PROTEGER O LOCAL

Menir pré-histórico regressa

ao Monte de São Martinho

A Sociedade dos

Amigos do Museu

organiza o 2º

Congresso

de Arqueologia

da Região de

Castelo Branco,

em outubro

António Tavares

considera que é o reforço do

conhecimento histórico e das

potencialidades do local que

quer implantar nas dinâmicas

do Museu e da cidade. “Com

esta visita juntamos um con-

junto de sócios e outros cola-

boradores com competências

muito importantes que proce-

deu a uma análise preliminar e

mais cuidada sobre os elemen-

tos naturais e culturais, alguns

com milhares de anos, existen-

tes nesta paisagem sublime.

Queremos ligar o São Martinho

ao Museu e à cidade, como ali-

ás era intenção do seu funda-

dor. É uma orientação progra-

mática que devemos respeitar.

Vamos incrementar o estudo,

através do apoio a prospeções

científicas, edições e escava-

ções e divulgar estes locais jun-

to do público escolar e da Re-

gião”.

Celeste Capelo aproveitou

ainda para avançar que a Soci-

edade já se encontra a prepa-

rar, com a Associação de Estu-

dos do Alto Tejo, através dos

arqueólogos Francisco Henri-

ques e João Caninas, o 2º Con-

gresso de Arqueologia da Re-

gião de Castelo Branco, que

decorrerá em outubro. Con-

gresso que terá a coordenação

cientifica da arqueóloga Ra-

quel Vilaça, professora da Uni-

versidade de Coimbra e uma

das maiores conhecedoras do

passado na Beira.

A visita realizada ao Monte

de São Martinho no fim de se-

mana, foi orientada pelo histo-

riador Pedro Salvado que há

décadas tem estudado estas

realidades culturais. Salien-

tando a necessidade em se

voltar a recentralizar a arque-

logia regional em Castelo

Barnco, afirma que “foi a partir

da nossa cidade que Tavares

Proença afirmou a arqueolo-

gia da Beira à escala nacional e

internacional. Fomos dos pri-

meiros museus  arqueológicos

de Portugal, com uma revista e

com um esboço de carta ar-

queológica distrital”.

Acrescenta que é “a Tava-

res Proença quem devemos o

início da descodificação das

nossas origens enquanto co-

munidade com uma  hisória

milenar. O termos trazido uma

réplica do célebre menir neo-

calcolítico para o seu antigo

horizonte vital teve um valor

simbólico original”, sublinhan-

do que “é um apelo a uma pa-

trimonialização e musealiza-

ção desta parcela periurbana

da cidade, em que o valor pa-

trimonial único se encontra

ameaçado por um crescimen-

to difuso, que tem destruído

muito património arqueológi-

co”.

Pedro Salvado realça

igualmente que “a Senhora

de Mércules e o Monte de São

Martinho são lugares funda-

cionais da paisagem cultural

albicastrense. A lenda da ci-

dade desenvolveu-se  nestes

horizontes. e o menir e as este-

las pré e proto-históricas que

Tavares Proença aí encon-

trou, assim como inúmeros

vestigíos romanos e até ára-

bes  são monumentos e reali-

dades que todos devemos co-

nhecer. É esta originalidade

milenar que queremos, jun-

tamente com outros atores,

como a Câmara, devolver e

dar a conhecer e continuar a

investigar para fortalecer a

nossa identidade”.

Mickael Carreira

apadrinha

associação ERID

publicou na sua página do Fa-

cebook a mensagem: “Apresen-

to-vos a Associação ERID da

qual sou padrinho com muito

orgulho. O trabalho que desen-

volvem desde 2004 é verdadei-

ramente notável. Juntem-se a

nós! Educar, Reabilitar, Incluir

Diferenças. Mick”.

Agrupamento de Escolas

José Sanches e

S. Vicente Beira brilha

no Joga com a Europa

José Sanches e S. Vicente Beira

esteve presente através do Clu-

be Europeu, ficando em terceiro

lugar, com a participação da

equipa de alunos do 11º B, cons-

tituída por Ana Margarida Rodri-

gues, Gonçalo Martins, Inês

Rita, Patrícia Nunes e Vítor Geiri-

nhas. As equipas participantes

nesta finalíssima foram premia-

das com uma viagem de cruzei-

ro, no Tejo Internacional, a reali-

zar brevemente.

Alunos da Afonso de Paiva brilham

no Concurso Nacional de Leitura

denada pelo Plano Nacional

de Leitura (PNL), em articula-

ção com a Direção-Geral do Li-

vro, dos Arquivos e das Bibliote-

cas (DGLAB) e com a Rede de

Bibliotecas Escolares (RBE),

teve início com a receção aos

participantes e uma visita ao

Bibliomóvel.

O programa incluiu, além

das provas escrita e oral, mo-

mentos musicais e lúdicos,

assim como uma conversa

com a escritora Dulce Maria

Cardoso, membro do júri e

autora da obra O Retorno, se-

lecionada para o Ensino Se-

cundário.

No Ensino Básico, A Bibli-

otecária de Auschwitz foi o li-

vro escolhido e os três alunos

do Agrupamento de Escolas

Afonso de Paiva, de Castelo

Branco, que foram Yuna Que-

ré (8º1), João Patrício (8º4);

Bernardo Calmeiro (9º3), des-

tacaram-se logo na primeira

fase, obtendo lugar na elimi-

natória final, onde apenas

cinco tiveram lugar, de entre,

aproximadamente, sete deze-

nas de alunos.

No apuramento dos fina-

listas que irão disputar a fase

nacional, destacamos a pres-

tação do aluno da Escola Bási-

ca Afonso de Paiva, João Patrí-

cio, que se classificou em ter-

ceiro lugar no escalão do 3º Ci-

clo do Ensino Básico.
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA
TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

MONTADORES DE EQUIPAMENTO ELECTRICOS E ELECTRONICOS
Refª 588405351 – Tempo Completo – Castelo Branco

TECNICO DE GÁS
Refª 588413894 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO ENG. CIVIL
Refª 588415752 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

AGRICULTOR E TRABALHADOR Q.C.AGRICOLAS
Refª 588415752 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, em
Abrantes: Operador Fabril (m/f). Deverá possuir experiência anterior
na função (factor preferencial) e disponibilidade e interesse para traba-
lhar em regime part-time aos domingos e feriados.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâni-
co de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao nível
do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico superior
com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Trabalhador Agrícola (m/f) para
o Ladoeiro. Com ou sem experiência na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deverá
possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e interesse
e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento
e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH,
experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-
ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons co-
nhecimentos de francês (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-
ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-
tos de Francês. - Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em
Angola:Mecânicos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função
e bons conhecimentos de inglês.

Formação Modular Certificada

Gestão do tempo e organização do trabalho

Apresentação

A gestão do tempo e a organização do trabalho são fundamentais para

que seja possível alcançar os objetivos propostos pelas empresas. Na

sociedade atual o tempo é um recurso universal e imprescindível pelo

que gestão eficaz do tempo e a organização do trabalho constituem

fatores essenciais para o sucesso.

Com o objetivo de servir melhor os nossos Associados, estas ações

permitem às empresas o cumprimento da obrigação legal, de pro-

porcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação

anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do

trabalho.

Objetivos

. Aplicar técnicas de gestão do tempo no âmbito da atividade profissi-

onal. Aplicar os princípios de organização do trabalho em equipa e ela-

borar um plano de ação pessoal.

Conteúdos

•  Gestão do tempo

- Autoavaliação na gestão do tempo

Tempo como recurso

Leis e princípios de gestão de tempo

Identificação de características pessoais

Análise de desperdiçadores de tempo

- Planeamento na gestão do tempo

Determinar metas e objetivos

Elaboração de planos detalhados, diários e semanais

Utilização de check-lists

Definição e gestão de prioridades

- Técnicas de gestão do tempo

Organização do dia de trabalho

Agrupamento de tarefas

Controlo das interrupções e dos telefonemas

Utilização da agenda como recurso estratégico

Otimização das novas tecnologias

• Organização do trabalho

- Trabalho em equipa

Organização e condução de reuniões

Produção de resultados através de reuniões

Delegação de tarefas à equipa de apoio comercial

- Plano de ação pessoal

Destinatários

A formação é dirigida a profissionais ativos associados da ACICB que,

no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar

os conhecimentos nas respetivas áreas de formação, com habilitação

escolar entre o 9º ano e o 12º ano.

Calendário

A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações

da ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral 20,00h

– 23,00h, com início em data a definir.

Inscrições

ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa

Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail: geral@acicb.pt

CAMPANHA ESTÁ A DECORRER

Ajudar está

na Moda

no Forum

Castelo Branco

PASSATEMPO NO FACEBOOK

Ganhe bilhetes duplos

para passeio

no Comboio Presidencial

O Forum Castelo Branco está a

dinamizar, até dia 1 de junho, a

ação solidária intitulada Aju-

dar está na Moda.

A campanha, que é desen-

volvida em parceria com insti-

tuições de solidariedade soci-

al, Cruz Vermelha de Castelo

Branco, Cáritas Interparoquial

de Castelo Branco e Associa-

ção Amato Lusitano, consiste

na recolha de roupa usada, em

bom estado e perfeitas condi-

ções de utilização.

Por cada cinco peças de

roupas doadas será oferecido

em troca um vale de cinco eu-

ros, válido nas lojas aderentes

à campanha do Forum Castelo

Branco, em compras de valor

igual ou superior a 15 euros.

O local de recolha para a

roupa doada é uma loja situa-

da no Piso 0, Corredor Norte,

do Forum Castelo Branco, du-

rante o horário de funciona-

mento do centro comercial.

A Fundação Museu Nacional

Ferroviário Armando Ginestal

Machado (FMNF) e as câma-

ras de Castelo Branco e do En-

troncamento vão comemorar

em conjunto o Dia Internacio-

nal dos Museus, dia 18 deste

mês, oferecendo cinco bilhe-

tes duplos, para um passeio

no Comboio Presidencial, en-

tre o Entroncamento e Castelo

Branco.

Os bilhetes podem ser con-

seguidos através do passatem-

po Comboio Presidencial Portu-

guês, que está a ser promovido

pela Fundação Museu Nacional

Ferroviário, no Facebook.

O passeio tem início ás

nove horas, com partida do

Entroncamento, e ocupará o

dia todo, contando com ani-

mação a bordo deste comboio

histórico, almoço e visita ao

Centro de Cultura Contempo-

rânea de Castelo Branco (CCC-

CB). No final do dia, a FMNF

assegura o regresso dos passa-

geiros interessados ao Entro-

samento, de novo a bordo do

Comboio Presidencial.

Refira-se que o Projeto de

Conservação e Restauro do

Comboio Presidencial Portu-

guês, cofinanciado pelo QREN

– Mais Centro e com o apoio fi-

nanceiro do Programa de Inter-

venção no Turismo (PIT), do

Turismo de Portugal, teve iní-

cio em 2009 e foi concluído em

fevereiro do ano passado, sen-

do que o Comboio Presidenci-

al foi inaugurado no passado

mês de dezembro.

A roupa usada,

em bom estado

e perfeitas

condições

de utilização

pode ser

entregue até

dia 1 de junho
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Câmara de Idanha-a-Nova e

a Junta de Freguesia de Proen-

ça-a-Velha organizam sábado e

domingo, o XII Festival das So-

pas Tradicionais de Proença-a-

Velha, sendo que a iniciativa é

promovida pela Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa e

pelo PROVERE e cofinanciada

pelo QREN, no âmbito do Pro-

grama Mais Centro e da União

Europeia através do Fundo Eu-

ropeu de Desenvolvimento Re-

gional.

No fim de semana são es-

peradas a concurso mais de 100

Idanha-a-Nova

O livro A devoção à Senhora do

Almortão, editado pela Câma-

ra de Idanha-a-Nova, foi lan-

çado sábado, Centro Cultural

Raiano (CCR), Em Idanha-a-

Nova.

Trata-se da segunda edi-

ção, revista e ampliada, do ca-

tálogo de uma exposição com o

mesmo título, organizada em

2007 no CCR e visitada por 16

mil pessoas.

O livro surge atualizado

com novas peças, fotografias e

textos alusivos à Nossa Senho-

ra do Almortão, mas traz como

principal novidade a incorpo-

ração de um DVD sobre a ro-

maria em honra da padroeira

do Concelho de Idanha-a-

Nova.

O catálogo é da autoria do

historiador e investigador An-

tónio Catana e conta ainda

com textos de Paulo Longo e

fotografias de Valter Vinagre e

outros fotógrafos.

A primeira edição encon-

tra-se esgotada há vários

anos e, segundo explicou

António Catana na apresen-

Os órgãos sociais da Confra-

ria do Bodo de Salvaterra do

Extremo tomaram dia 19 de

abril, numa cerimónia que

decorreu nos antigos Paços

do Concelho da aldeia.

Constituída em setembro

de 2013, a Confraria tem 48

confrades e propõe-se pre-

servar o Bodo de Salvaterra

do Extremo, tradicionalmen-

te realizado na segunda-feira

de Páscoa, inserido na Festa

em Honra de Nossa Senhora

da Consolação.

Após três anos sem ser re-

alizado, o Bodo regressou esta

segunda-feira, pelas mãos da

nova confraria.

Para o mordomo-mor,

Carlos Rascão, o retomar da

tradição do Bodo representa

o concretizar dos objetivos,

ao afirmar que “esta confra-

ria tem a responsabilidade de

Bodo de Salvaterra

do Extremo já tem

confraria para

o preservar

realizar o Bodo caso não exis-

tam festeiros nomeados para

o efeito, mas tem, sobretudo,

a missão de preservar o Bodo

na autenticidade que o ca-

racteriza, servindo à popula-

ção pratos típicos de ovelha,

cabra e pão e vinho de quali-

dade”.

Na tomada de posse dos

órgãos sociais foi feito

confrade de honra o presi-

dente da Câmara de Idanha-

a-Nova, Armindo Jacinto, em

reconhecimento do apoio e

disponibilidade sempre ma-

nifestados pela autarquia.

Recorde-se que o Bodo

nasceu na sequência de

uma promessa ancestral a

Nossa Senhora para prote-

ger as searas de uma vio-

lenta praga de gafanhotos,

que terá acontecido em

1877.

OS PRODUTOS TRADICIONAIS TAMBÉM NÃO VÃO FALTAR

Sopas para todos os gostos

em Proença-a-Velha

São esperadas

mais de 100

sopas

a concurso e está

previsto bater

o recorde do ano

passado

sopas, com a organização con-

victa que irá bater o recorde na-

cional alcançado no ano passa-

do, com 112 participações.

As sopas, no entanto, não

são tudo o que pode encontrar

durante os dois dias, uma vez

que os produtos tradicionais, a

exemplo dos anos anteriores,

também marcam presença

dando a conhecer as melhores

iguarias regionais.

A animação musical tam-

bém tem um lugar de destaque

no programa, com os Lucky

Duckies a subiram ao palco sá-

bado, enquanto domingo será

a vez de Ruizinho de Penacova

atuar com as populares desgar-

radas e cantares ao desafio.

Ao longo dos dois dias tam-

bém se realiza o Encontro de

Acordeonistas e Tocadores de

Concertina.

A devoção à Senhora

do Almortão em livro e DVD

tação da nova obra, eram

muitas as solicitações para a

sua reedição.

Face ao sucesso da exposi-

ção A devoção à Senhora do

Almortão, uma iniciativa da

Confraria de Nossa Senhora do

Almortão apoiada pela Câmara

de Idanha-a-Nova, o presiden-

te da autarquia, Armindo Ja-

cinto, anunciou o interesse na

organização de uma mostra

permanente.

No lançamento do livro es-

teve ainda o padre Adelino

Lourenço, na qualidade de rei-

tor da Confraria de Nossa Se-

nhora do Almortão e pároco de

Idanha-a-Nova. Contando

mais de 40 anos de sacerdócio

neste concelho, Adelino Lou-

renço lembrou as “lições de te-

ologia” que aprendeu com a

população local, em particular

a fé colocada na Nossa Senho-

ra do Almortão.

O livro é complementando

por um filme do realizador

Fernando Santos, que em 2011

acompanhou toda a Romaria

da Senhora do Almortão.

As alvíssaras ao som do

milenar adufe, o fogo preso, a

missa campal e a procissão são

apenas algumas das manifes-

tações capturadas pela obje-

tiva de Fernando Santos.

A sessão de lançamento do

livro/DVD foi animada por

uma atuação das Adufeiras do

Rancho Etnográfico de Ida-

nha-a-Nova.

O percurso pedestre Rota das

Minas, organizado dia 13 de

abril, pela União de Freguesi-

as da Zebreira e Segura, com

o apoio da Câmara de

Idanha-a-Nova, juntou cerca

de 130 participantes, oriun-

dos de vários pontos do País e

de Espanha.

Ao longo do passeio, os

participantes puderam des-

frutar das paisagens de Segu-

ra e observar o património

geomineiro local, que foi uma

atividade bastante importan-

te para a região em meados

do Século XIX. Tudo isto num

território atualmente inserido

no Parque Natural do Tejo

Internacional.

Rota das Minas

junta 130

participantes

em Segura

O percurso teve início às

nove horas, com uma visita às

minas de volfrâmio, às ruínas

da antiga lavaria do minério

e a Segura, continuando em

direção ao Rio Erges, onde foi

servido um reforço alimentar

junto da ponte romana.

O programa continuou

com uma visita guiada ao

Centro Interpretativo da

Biodiversidade Terras de

Idanha, que é um espaço

equipado com painéis

interativos que permitem ex-

plorar a diversidade territó-

rio. O passeio terminou com

um almoço convívio servido

pelo Clube de Caça e Pesca

Flor do Erges, de Segura.

O livro foi apresentado no Centro Cultural Raiano
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O economista Augusto Mateus

afirmou sexta-feira, que o futuro

do mundo rural depende da sua

capacidade de criar riqueza e de

atrair pessoas, e defendeu que

“um dos erros do passado” foi a

sua desvalorização.

“Seguramente que o futuro

passa pelo mundo rural. O que

nós não podemos acreditar é

nos erros do passado e são mui-

tos. Um desses erros foi a desva-

lorização do mundo rural”, refe-

riu Augusto Mateus em Ida-

nha-a-Velha, durante a confe-

rência O Potencial da Economia

Criativa, organizada pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova e pelo

Jornal do Fundão.

Para o antigo ministro da

Economia, não se trata de uma

questão de fé, mas antes do co-

nhecimento da realidade euro-

peia e mundial. “Nada faremos a

O Centro Cultural Raiano, em

Idanha-a-Nova, foi palco, dia

29 de abril, de um encontro da

comunidade de trabalho da

eurorregião Alentejo-Centro-

Extremadura (EUROACE), mais

concretamente de um seminá-

rio organizado pela sua Comis-

são sectorial de Agricultura e

Desenvolvimento Rural, com o

apoio da Câmara de Idanha-a-

Nova.

O seminário, que contou

com a participação de mais de

80 representantes de Grupos

de Ação Local (GAL) portugue-

ses e espanhóis, foi subordina-

do ao tema Cooperação e desen-

volvimento rural. Experiências

e perspetivas para 2014-2020,

teve como objetivo aproximar

os GAL das três regiões que in-

tegram a EUROACE e refletir

sobre as oportunidades para

este território decorrentes do

A Aldeia Mais Portuguesa de Por-

tugal, Monsanto, no Concelho

de Idanha-a-Nova, entre sexta-

feira e domingo, foi a capital dos

Templários no País, com as festi-

vidades da Divina Santa Cruz,

em que o programa inclui recria-

ções históricas, cortejos, jantares

e espetáculos medievais, entre

outras atividades.

Decoradas a rigor com ban-

deiras, estandartes e persona-

gens medievais, as ruas e praças

da aldeia histórica convidaram

milhares de visitantes para uma

viagem no tempo, num fim de

semana repleto de cor, anima-

ção e produtos regionais.

Foram dias e noites de festa

que possibilitaram aos turistas

das mais diversas nacionalida-

Idanha-a-Nova

AUGUSTO MATEUS ESTEVE PRESENTE EM IDANHA-A-VELHA PARA FALAR DO POTENCIAL DA ECONOMIA CRIATIVA

Futuro do mundo rural depende

da  criação de riqueza e de atrair pessoas

Para Augusto

Mateus o mundo

rural precisa

de uma nova base

de criação

de valor

favor do mundo rural se formos

apenas simpáticos”.

“Temos que criar condições

para perceber que quando o

mundo desenvolvido cria cada

vez mais riqueza pela cultura,

pela criatividade e pelo conheci-

mento, isso não está apenas nas

universidades. Está nas pessoas

simples, nos territórios identitá-

rios e portanto há uma nova

oportunidade para o mundo ru-

ral”, sublinhou.

Por isso, o professor universi-

tário defendeu que o mundo

rural precisa de uma nova base

de criação de valor, “onde não se

cria valor não se atraem pesso-

as”, e de uma nova articulação

“com o conhecimento, com a

criatividade e com a atividade

económica que é absolutamen-

te essencial para fixar popula-

ções”. Augusto Mateus disse

ainda que “não é uma loucura

haver indústria criativa em Ida-

nha-a-Velha” e sublinhou que

atualmente os setores cultural e

criativo “valem mais do que o

setor do vestuário”.

O professor universitário re-

feriu que a economia da cultura

“é uma realidade pujante” e en-

tende que o essencial para a eco-

nomia criativa é produzir bens e

serviços diferenciados.

“Temos que levar a sério esta

economia criativa e o futuro do

mundo rural”, advertiu. O econo-

mista alertou, no entanto, que

foi feita muita coisa no País que

é despesa e não investimento.

“Uma despesa que não se paga

a si própria, não é uma questão

de economicismo, mas de bom

senso”.

Idanha está a fazer “quase
tudo o que é razoável”
Por seu turno, o presidente da

Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do

Centro (CCDRC), disse que Ida-

nha-a-Nova “está a fazer quase

tudo o que é razoável que se

faça” no âmbito das indústrias

criativas.

“Idanha-a-Nova está a fazer

quase tudo o que é razoável que

se faça. A conjugação da indús-

tria criativa, baixa densidade

populacional e história faz todo

o sentido. A indústria criativa

tem de ser adequada a esta rea-

lidade geográfica”, referiu Pedro

Saraiva.

O presidente da CCDRC,

disse ainda que no Plano Opera-

cional Regional do Centro (POR),

que já foi formalmente entregue

à Comissão Europeia (CE), “exis-

te espaço para tudo o que se

queira fazer ao nível das indús-

trias criativas”, desde que te-

nham “um contributo acrescido

para a coesão territorial”.

Segundo dados apresenta-

dos pelo presidente da CCDR,

na Região Centro existem atual-

mente 8.209 empresas no setor

da indústria cultural criativa

que criaram 11.844 postos de tra-

balho e apresentaram uma fatu-

ração de 362 milhões de euros,

sendo que o resultado líquido se

situou nos 17,5 milhões de eu-

ros. Pedro Saraiva recordou tam-

bém que a Região Centro cres-

ceu em inovação e é “a segunda

região mais inovadora do País”.

O presidente da autarquia,

Armindo Jacinto, defendeu, na

sessão de abertura, a pertinên-

cia da realização em Idanha-a-

Velha de um evento sobre eco-

nomia criativa.

“É uma temática que su-

postamente não é muito natural

num concelho com baixa densi-

dade populacional, mas o mun-

do rural em Portugal tem de ser

um espaço de oportunidade,

um espaço diferenciador e um

espaço de notoriedade”, sinteti-

zou Armindo Jacinto.

EUROACE debate cooperação

e desenvolvimento rural

em Idanha-a-Nova

novo Quadro Comunitário de

Apoio (QCA).

Na abertura dos trabalhos,

o presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Ja-

cinto, realçou que a coopera-

ção transfronteiriça “é uma

oportunidade para os territóri-

os da EUROACE, em geral ca-

racterizados pela ruralidade,

caso estes sejam proactivos e

encontrem formas de promo-

verem, em conjunto, o seu de-

senvolvimento económico e

social”.

Na sessão de abertura es-

tiveram ainda representadas

as comissões de Coordenação

e Desenvolvimento Regional

do Centro e do Alentejo, as di-

reções regionais de Agricultura

e Pescas do Centro e do Alente-

jo e a Dirección General de

Desarrollo Rural do Governo

da Extremadura.

Cooperação, inovação e

desenvolvimento foram algu-

mas das palavras-chave de

um encontro onde foram

apresentados projetos que en-

volvem parcerias transfrontei-

riças e transnacionais e estra-

tégias e metodologias de apoio

ao empreendedorismo no

mundo rural.

O programa terminou com

uma visita à Incubadora de

Empresas de Base Rural, um

projeto promovido pela Câma-

ra de Idanha-a-Nova, sendo

que nos 547 hectares disponi-

bilizados na Herdade do Couto

da Várzea foram já celebrados

contratos com 46 promotores

de projetos de base agrícola e

pecuária, que representam

uma perspetiva de criação de

mais de mil postos de trabalho,

entre postos permanentes e

sazonais.

VIAGEM NO TEMPO ATÉ À ÉPOCA MEDIEVAL

Festa da Divina Santa

Cruz atrai milhares

a Monsanto

des “desfrutar de uma aldeia

com muita história, de grande

riqueza patrimonial e cheia de

vida”, referiu em Monsanto o

presidente da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, Armindo Jacinto.

O autarca falava pouco an-

tes de participar num cortejo ré-

gio pelas ruas do burgo, uma das

muitas recriações histórias dina-

mizadas neste evento pela Com-

panhia de Teatro Viv’Arte, que

criou recentemente o núcleo

Viv’Arte Templário na aldeia his-

tórica de Idanha-a-Velha.

As teatralizações deste gru-

po e dos seus colaboradores, es-

pecializados em trazer para o

presente rábulas e tradições de

outrora, divertiram e educaram

os visitantes com arruadas, pro-

vas de tiro com arco, torneios de

armas e espetáculos de cetraria.

No programa houve ainda

lugar às tradições religiosas e

populares da Divina Santa Cruz.

Assim, domingo, realizou-se a

eucaristia seguida de procissão

e, também, o ritual do lança-

mento do pote caiado de branco,

ornamentado com flores silves-

tres, aludindo à lenda do cerco

do castelo. A Festa da Divina

Santa Cruz foi uma organização

conjunta da Câmara de Idanha-

a-Nova e da União de Freguesi-

as de Monsanto e Idanha-a-Ve-

lha, promovida pelas Aldeias

Históricas de Portugal e cofinan-

ciada pelo QREN, através do

Fundo Europeu de Desenvolvi-

mento Regional.

Armindo Jacinto durante o decorrer da conferência
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O presidente da Câmara do

Fundão afirmou sábado que o

Regadio da Cova da Beira che-

gou com um atraso de 50 anos,

apesar de o considerar como o

maior investimento público fei-

to na Região.

“O Regadio chegou com

mais de 50 anos de atraso da-

quilo que era o ideário de ter-

mos aqui esta infraestrutura”,

disse Paulo Fernandes.

O autarca falava durante

um debate sobre o Regadio da

Cova da Beira, promovido pela

Rádio Cova da Beira (RCB), em

Salgueiro, no Concelho do

Fundão.

“Falar do Regadio para a

Câmara do Fundão, é falar da-

quilo que de mais importante

temos para a criação de rique-

za” na Região, pois trata-se do

“investimento público mais sig-

nificativo que aqui foi feito”,

com mais de 300 milhões de

euros de investimento.

Paulo Fernandes sublinhou

ainda que “estamos perante

um quadro enorme de oportu-

nidades”, mas recorda que o

distanciamento entre o início e

o fim da sua construção, “já está

a criar alguns problemas de

manutenção”, sobretudo nos

primeiros blocos construídos.

O autarca deixou um desa-

fio em cima da mesa para que

seja criada uma associação de

desenvolvimento para o Rega-

DEBATE SOBRE O REGADIO DA COVA DA BEIRA JUNTA AUTARCAS

Regadio da Cova da Beira

chegou com 50 anos

de atraso

dio da Cova da Beira e apelou à

união de todos os municípios

que são abrangidos pela infra-

estrutura.

Por seu turno, o presidente

da Câmara da Covilhã, Vítor

Pereira, levantou um dos gran-

des problemas que continua a

afetar o Regadio e que diz res-

peito ao emparcelamento.

Vítor Pereira realçou que na

área abrangida pelo regadio,

“75 por cento das explorações

possuem uma área inferior a

três hectares e ocupam cerca

de 22 por cento da superfície

agrícola utilizada”.

O autarca referiu que a

dispersão parcelar e os terre-

nos para atividade agrícola dis-

poníveis são insuficientes e

neste âmbito, sublinhou que o

Estado tem um papel impor-

tante a desempenhar”, no-

meadamente, na “criação de

bolsas de terras”.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Belmonte, Antó-

nio Dias Rocha, também apelou

à união de todos em torno do

Regadio e sublinhou que “se há

uma classe representativa na

Região, são os agricultores”.

António Dias Rocha avan-

çou que o Regadio “tem de ser

uma esperança de vida” e re-

cordou que no seu concelho,

na zona de Colmeal da Torre,

existem 180 hectares de terreno

que “têm que ter regadio”, su-

blinhando que “temos condi-

ções e a obrigação de alargar o

Regadio”.

Já o presidente da Câmara

de Penamacor, António Luís

Beites, falou da falta de organi-

zação e disse mesmo que

“nunca foi possível estabele-

cer uma estratégia entre todos

para a Cova da Beira. Temos

que nos sentar à mesa e esta-

O debate reuniu

os presidentes

das câmaras

do Fundão,

Covilhã,

Belmonte

e Penamacor

belecer uma estratégia para a

Região”.

António Luís Beites recor-

dou que “o potencial está cá

instalado. Já muito se falou do

Regadio da Cova da Beira e es-

tas iniciativas são de louvar,

mas têm que ser consequen-

tes”, referiu.

O Regadio da Cova da Bei-

ra representa um investimen-

to global de cerca de 322 mi-

lhões de euros, abrangendo

12.360 hectares de terrenos.

O GAL/PRODER/ADERES, em

parceria com a Faculdade de

Ciências Sociais e Humanas da

Universidade da Beira Interior

(UBI), está a realizar nas fre-

guesias do território Estrela-

Sul ateliers de diagnóstico par-

ticipativos, com a finalidade

de recolher contributos das

comunidades locais, tendo em

vista a avaliação da atual es-

tratégia e consequentemente

Aderes prepara Estratégia

de Desenvolvimento Local

a preparação/elaboração da

futura Estratégia de Desenvol-

vimento Local 2014/2020.

Sábado, o encontro realiza-

do na Freguesia do Paul, reu-

niu mais de 100 participantes,

sendo que a reunião seguinte

está marcada para o próximo

sábado, na Casa do Povo de

Casegas, e é direcionada para

as comunidades locais da Fre-

guesia de Casegas e Ourondo.
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A deputada Paula Santos, do Par-

tido Comunista Português (PCP),

na sequência da visita que reali-

zou ao Distrito de Castelo Branco,

dia 21 de abril, apresentou uma

série de perguntas ao Ministério

da Saúde.

Assim, com base na Portaria

82/14, publicada a 10 de abril em

Diário da República, no que res-

peita ao Hospital Amato Lusitano

(HAL), da Unidade Local de Saú-

de de Castelo Branco (ULSCB), é

referido que esta unidade hospi-

talar, “no Serviço de Nefrologia,

realizou um enorme investimen-

to para alargar a sua capacidade

de resposta e melhorar a eficiên-

cia e a qualidade dos cuidados

de saúde prestados e a Portaria

não garante a sua manutenção”.

Acrescenta que além disso,

“a Portaria não prevê, mesmo su-

jeita à população abrangida e à

referenciação das especialida-

des, a existência das especialida-

des de Urologia e de Obstetrícia,

o que está a causar justas preo-

cupações nas populações e nos

A PROPÓSITO DA PORTARIA 82/14

PCP questiona Ministério da Saúde

Ao Ministério

da Saúde são

colocadas várias

questões

relacionadas com

a saúde

no Distrito

profissionais de saúde quanto ao

futuro do serviço de Urologia e da

maternidade”.

É também referido que “no

encontro que realizámos com o

Conselho de Administração da

Unidade Local de Saúde de Cas-

telo Branco, foi-nos transmitido

que a Administração Regional de

Saúde do Centro assumiu que o

Hospital Amato Lusitano não per-

dia nenhum serviço ou valência.

No entanto esse compromisso

tem efeito duvidoso, consideran-

do que há uma portaria publicada

que define orientações opostas”.

Perante estes factos são

questionados “quais os impactos

da portaria 82/2014 nos serviços e

valências do Hospital Amato Lu-

sitano”, bem como que “serviços

e valências prevê que assegure

em final de 2015”.

Igualmente questionado é

se “garante a manutenção de to-

das as valências e serviços exis-

tentes atualmente no Hospital

Amato Lusitano para além de

2015? E especificamente, no que

diz respeito à Nefrologia; qual o

futuro do Serviço de Urologia e

da maternidade do Hospital

Amato Lusitano? Vão encerrar

estes serviços de saúde? Em caso

afirmativo, qual a resposta pre-

vista a população abrangida

pelo Hospital Amato Lusitano?”

Por fim é questionado “se o

serviço de Urologia e a materni-

dade são para manter, porque

não estão previstas as especiali-

dades de Urologia e de Obstetrí-

cia para as unidades hospitalares

do Grupo I, na Portaria 82/2014”.

Ainda com a atenção centra-

da na mesma Portaria, mas em

relação ao Centro Hospitalar

Cova da Beira (CHCB) é avança-

do que “as unidades hospitala-

res ligadas ao Curso de Medicina

da Universidade da Beira Interior

(UBI), designadamente o Hospi-

tal Amato Lusitano (HAL) de Cas-

telo Branco, o Centro Hospitalar

Cova da Beira e o Hospital da

Guarda são todas classificadas

no Grupo I. Atendendo a que o

Grupo I corresponde às unida-

des menos diferenciadas, há já

preocupações quanto à própria

continuidade do Curso de Medi-

cina na Beira Interior”.

Assim é perguntado “quais os

impactos da portaria 82/2014 nos

serviços e valências do Centro

Hospitalar Cova da Beira? Que

serviços e valências prevê para

este centro hospitalar no final de

2015?”, ao mesmo tempo que se

questiona se “garante a manu-

tenção de todas as valências e

serviços existentes atualmente

no Centro Hospitalar Cova da

Beira para além de 2015?”.

Pretende-se também saber

“qual o futuro da maternidade

do Centro Hospitalar Cova da

Beira? Vai encerrar a maternida-

de? Em caso afirmativo, qual a

unidade que dará resposta?” e

“se as maternidades são para

manter, porque não está prevista

a especialidade de Obstetrícia

para as unidades hospitalares do

Grupo I, na Portaria 82/2014”.

Ao Ministério é ainda per-

guntado se “garante as condi-

ções necessárias para assegurar a

continuidade e a qualidade do

Curso de Medicina na Universi-

dade da Beira Interior”.

Centros de Saúde
de Castelo Branco
Paula Santos apresentou tam-

bém duas perguntas ao Ministé-

rio da Saúde, em que estão em

causa os centros de Saúde de

Castelo Branco.

No que respeita ao Centro

de Saúde de São Miguel, que “dá

resposta a 12 mil utentes” é afir-

mado que “tivemos conheci-

mento que há médicos de famí-

lia que têm longas listas de

utentes. A média de utentes por

médico de família é de cerca de

1.800/2.000”, para destacar tam-

bém a “carência de enfermeiros.

Cada enfermeiro acompanha

cerca de 1.600/1.700 utentes”.

Isto enquanto em relação ao

Centro de Saúde de São Tiago,

que “tem duas unidades de cui-

dados de saúde personalizados,

que abrangem cerca de 23 mil

utentes”, é avançado que “tive-

mos conhecimento que há médi-

cos de família que têm longas lis-

tas de utentes. A média de

utentes por médico de família é

de cerca de 1.850. Há médicos de

família com listas de utentes des-

de 1.500 a 2.100 utentes”, sendo

igualmente referida a “carência

de enfermeiros”.

Por isso, com os dois centros

de saúde como pano de fundo é

perguntado ao Ministério “como

avalia a existência de listas de

utentes tão grandes? Não consi-

dera que pode colocar em cau-

sa o acompanhamento e a pres-

tação de cuidados de saúde

primários?”.

Assim como se “pondera a

possibilidade de contratar médi-

cos de forma a reduzir as listas de

utentes dos médicos de família?”

e que “medidas vai tomar para

suprir as necessidades de enfer-

meiros? Vai proceder à abertura

de concurso público para a con-

tratação dos enfermeiros em falta

com vínculo à função pública?”.

Falta de médicos
no Distrito
Na sequência de outra questão,

Paula Santos afirma que “quer

nos cuidados de saúde primários,

quer nos cuidados hospitalares,

no Distrito de Castelo Branco, há

falta de médicos especialistas”,

pelo que é perguntado “quantos

médicos especialistas faltam nos

estabele- cimentos de saúde no

distrito de Castelo Branco”, maté-

ria em que “solicita-se informação

por especialidade e por estabele-

cimento de saúde, ao nível dos

cuidados de saúde primários e

dos cuidados hospitalares”.

OPINIÃO

Existe uma forma 100% segura e natural de repor a energia em

falta no organismo. Um coração cheio de energia é fundamental

para o bem estar físico e mental.

Não se trata de nenhuma mistura com café ou ginseng. Inves-

tigadores conseguiram encontrar uma forma muito mais eficaz de

repor os níveis de energia e revitalizar o organismo. Trata-se de

uma substância natural, disponível em farmácias, que pode au-

mentar a potência do músculo cardíaco e bombear sangue como

se este fosse ainda jovem. Em poucas semanas, é possível sentir

maior resistência e um aumento do bem-estar físico e mental.

Trata-se de uma substância com propriedades semelhantes

às vitaminas chamada coenzima Q10. É produzida pelo próprio

organismo de forma limitada e obtida em pequena quantidade na

alimentação.

Com o avançar da idade, o organismo reduz a produção de

Q10, sendo o coração um dos primeiros orgãos a sentir esse efeito.

O músculo cardíaco vai perdendo a força de contracção, daí que

surjam os sintomas de cansaço.

A coenzima Q10 é uma substância que todas as células neces-

sitam para produzirem energia e sem a qual não seria possível

sobreviver.

Investigação científica:

 - insuficiência cardíaca

Dois estudos recentes conseguiram demonstrar o efeito do

Q10 quando administrado diariamente. Num estudo dinamarqu-

ês com mais de 400 participantes com insuficiência cardíaca, as

pessoas que tomaram cápsulas com Q10 aumentaram significa-

tivamente a função cardíaca e reduziu para metade o risco de

complicações cardiovasculares, face ao grupo de pessoas que

tomou cápsulas com placebo. Mais ainda, a taxa de sobrevivência

duplicou no grupo que tomou Q10.

 - idosos

Um outro estudo, realizado com 443 homens e mulheres sau-

dáveis mas de idade avançada, demonstrou que o grupo que to-

mou Q10 apresentou uma melhor função cardíaca e uma redu-

ção em 54% de morte por doença cardiovascular. As pessoas que

tomaram Q10 tiveram uma redução dos níveis do marcador, que

indica que os seus corações trabalhavam com menos esforço.

COMO EVITAR OS SINTOMAS DE CANSAÇO E FADIGA?

Dr.ª Inês Veiga

Farmacêutica

Como encontrar coenzima Q10?

A presença de coenzima Q10 nos alimentos é limitada

pela absorção. O mesmo acontece com a maioria dos

suplementos com Q10, de venda livre em farmácias.

O Q10 utilizado nos estudos mencionados neste artigo,

é produzido através de uma fórmula única de microcristais

de coenzima Q10 dissolvidos em óleo de palma, para

uma absorção superior. Esta fórmula especial de 100

mg, foi desenvolvida especificamente para aumentar a

absorção do composto activo e assegurar que entra na

circulação sanguínea de forma a que possa ser trans-

portado para os diferentes tecidos do organismo.
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O presidente da Associação

Nacional de Freguesias (ANA-

FRE) referiu que a proposta

dos CTT para que as fregue-

sias assegurem o serviço de

Correios “continua a ser in-

sustentável”.

“A proposta que nos foi

apresentada pelos CTT con-

tinua a ser insustentável

para as freguesias. Ou seja,

muitas passam a ser funcio-

nárias dos Correios quase a

custo zero”, disse Cândido

Moreira.

O presidente da ANAFRE

falava no final da reunião or-

dinária da associação, que

decorreu dia 23 de abril em

Oleiros.

“Vamos apresentar uma

nova proposta com valores

bem mais elevados”, adian-

tou o autarca, sem, no en-

tanto, querer especificar os

valores que estão em cau-

sa.

O presidente da Câmara de

Oleiros referiu que o municí-

pio vai prestar apoio, no pró-

ximo ano letivo, a jovens des-

favorecidos, aos quais ofe-

rece gratuitamente, habita-

ção, alimentação e os custos

associados ao respetivos es-

tudos.

“A Câmara vai oferecer

habitação, alimentação e os

custos com os estudos, aos

jovens desfavorecidos ou

oriundos de famílias nume-

rosas sem posses económi-

cas que queiram estudar em

Oleiros”, disse Fernando

Marques Jorge.

O autarca refere que o

município possui uma resi-

dencial para estudantes

com 64 camas, devidamente

equipada com refeitório, sa-

las de estudo e de jogos, que

pretende colocar à disposi-

ção destes jovens, que por

dificuldades económicas es-

tão privados de prosseguir os

estudos.

Fernando Marques Jorge

explica que este apoio “é ex-

A Câmara de Proença-a-Nova

decidiu não vender à Empresa

Geral do Fomento (EGF), a par-

ticipação que possui na Valnor,

anunciou o município.

“A participação do municí-

pio de Proença-a-Nova na Val-

nor SA não vai ser vendida à

EGF. O objetivo é assegurar

que o município continue a ter

voz na empresa, após a privati-

zação aprovada pelo Governo

em janeiro”, refere em comu-

nicado a autarquia.

A proposta foi aprovada,

por unanimidade, pela Assem-

bleia Municipal de Proença-a-

Nova, após idêntica decisão

do executivo camarário.

A eventual venda da parti-

cipação da Câmara de Proen-

ça-a-Nova permitiria um en-

A Câmara de Proença-a-

Nova tem abertas, até sexta-

feira, inscrições para o pre-

enchimento de seis vagas

para nadadores salvadores,

em regime de prestação de

serviços.

Os lugares destinam-se a

assegurar a vigilância nas prai-

as fluviais de Aldeia Ruiva,

Fróia e Malhadal, durante a

época balnear, entre 15 de ju-

nho e 31 de agosto.

Os interessados na con-

sulta devem entregar, pesso-

almente ou por correio no

Setor Jurídico e Administrati-

vo da Câmara de Proença-a-

Nova, o currículo devida-

mente datado e assinado,

assim como fotocópia do car-

tão de identificação e do cer-

tificado de nadador salvador.

Proença-a-Nova O leiros

PROPOSTA APROVADA POR UNANIMIDADE

Câmara não vende partici-

pação que tem na Valnor

“O objetivo é que

a Câmara de

Proença-a-Nova

continue a ter voz

na empresa, após

a privatização

aprovada pelo

Governo”

caixe financeiro de 200 a 350

mil euros, mas a proposta leva-

da pela autarquia à Assem-

bleia Municipal apontou “ra-

zões de interesse público”

para não escolher esta opção.

Segundo o documento, o

estudo que serviu de base ao

processo de privatização “teve

em conta o preço médio euro-

peu, que se situa 50 por cento

acima dos valores médios na-

cionais”, o que permite ante-

ver “uma acentuada subida de

Câmara abre concurso

para nadadores salvadores

A candidatura poderá igual-

mente ser enviada para o e-mail

geral@cm-proencanova.pt.

Como requisito, exige-se a

frequência do curso ministrado

pelo Instituto de Socorros a Ná-

ufragos ou por entidades for-

madoras reconhecidas.

Dá-se preferência regio-

nal. Para mais informações

contactar o Setor Jurídico do

Município.

custos para os munícipes”.

Tratando-se de um setor

com impacto direto na quali-

dade de vida das populações,

a autarquia de Proença-a-

Nova, “alerta para os riscos da

privatização e para os resulta-

dos catastróficos de anteriores

privatizações de empresas pú-

blicas, em regime de monopó-

lio”.

Os 25 concelhos associa-

dos na Valnor tinham solicitado

ao Ministério do Ambiente a

aquisição de dois por cento da

participação social da EGF na

empresa, “com vista ao reforço

da posição acionista, mas esta

possibilidade foi recusada”,

diz ainda o comunicado.

O caderno de encargos do

concurso apenas permite a tro-

ca de participações entre as

diferentes autarquias.

Dada a complexidade do

processo, o município de Pro-

ença-a-Nova explica que a As-

sociação Nacional de Municí-

pios Portugueses (ANMP),

“anunciou a contratação de

três especialistas em Direito

Administrativo, para assesso-

rar as câmaras em defesa da

não privatização”.

Associação Nacional

de Freguesias considera

“insustentável”

a proposta dos CTT

“Por uma questão de

educação, não quero dar

mais pormenores antes de

entregar a proposta aos

CTT”, disse.

Cândido Moreira expli-

cou ainda que na reunião foi

discutido um esboço da al-

teração do estatuto do eleito

local.

“A proposta vai agora ser

analisada por um grupo de

juristas para que num prazo

de três semanas possa ser

entregue um documento

completo ao secretário de

Estado da tutela, pronto a

seguir para a Assembleia da

República”, adiantou.

O autarca disse ainda

que a proposta da ANAFRE

“não é para aumentar a des-

pesa”.

“Queremos é dignificar o

cargo e que esse não seja

exercido por terceiros, o que

nos parece menos digno”.

Câmara vai apoiar

estudos e oferecer

habitação a jovens

carenciados

tensível a jovens de todo o

País” que queiram estudar

em Oleiros e sublinha que a

única condição para que se-

jam aceites, além da limita-

ção das 64 vagas, “é estarem

referenciados pelos serviços

da Segurança Social e/ou da

diocese” da respetiva área

de residência.

“Trata-se de mais uma

aposta que a Câmara faz

para a fixação de pessoas

em Oleiros. O nosso objetivo

passa por acabar com o de-

semprego, fixar gente e criar

riqueza e estruturas para

que as pessoas se sintam

bem e queiram viver em

Oleiros”, adiantou o autarca

oleirense.

Fernando Marques Jorge

disse ainda que esta iniciati-

va faz parte de um projeto

mais vasto que inclui um

protocolo com o Instituto

Politécnico de Castelo Bran-

co (IPCB), para ministrar em

Oleiros, cursos profissionais

vocacionados para a fileira

da madeira.

João Paulo Catarino
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CAMP. NACIONAL SÉNIORES - FASE SUBIDA | FC FERREIRAS 1 BENFICA E CASTELO BRANCO 2

Encarnados

perto da subida

Clementina Leite

O Benfica

deslocou-se

domingo ao

Algarve, onde

conseguiu

conquistar uma

vitória preciosa

Ferreiras: Jotinha, David Monteiro,

Peixinho, Flávio Pereira (76, Filipe

Cabeleira), Bruno Torres (65, Ricardo

Mestre), Luís Viegas (28, João Bonifá-

cio), André Vieira, Luís Lamy, Pedro

Colaço, André Piçarra e Diogo Afonso.

Treinador: Ricardo Moreira

Marcador: Luís Lamy (23)

Cartão amarelo: André Piçarra (22),

Peixinho (49) e João Bonifácio (68 e 79)

Cartão vermelho: João Bonifácio

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

João Afonso, João Rui (87, Vasco

Guerra), Guilherme, Patas Moreno,

Amoreirinha, Marocas, Telmo (72,

Ricardo Sousa), Dani Matos (89, Sa-

marra) e Hugo Seco.

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Marocas (68) e Dani

Matos (85)

Cartão amarelo: Patas Moreno (71)

Cartão vermelho: Hélder Cruz

Árbitro: Miguel Jacob

Auiliares: Pedro Azevedo e João Lis-

boa (AF Setubal)

Ficha

FC Ferreiras ................ 1

BC Branco ................... 2

Estádio da Nora (Ferreiras, Albufeira)
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A Associação de Cicloturismo

de Castelo Branco (ACCB) co-

memora, no próximo dia 11 de

maio, o seu 20º aniversário. O

evento será assinalado com

um Passeio de Ciclismo e Ci-

cloturismo com partida na

sede apontada para as 9 horas.

O almoço de convívio dos sóci-

os terá lugar às 12 horas. Estas

iniciativas irão decorrer na

sede da associação na Aveni-

da Dr Egas Moniz - Edifício da

Escola de Trânsito, sendo grá-

tis para os sócios que devem

Nos últimos dois anos é evidente

o crescimento de frequentado-

res de espaços de lazer e dos pas-

seios das vias circundantes da

cidade, fazendo a sua caminha-

da ou correndo, individualmen-

te ou em grupos. Mesmo que os

índices nacionais de prática re-

gular de atividade física sejam

dos mais baixos da Europa, pare-

ce surgir a tendência de inverter

esses dados. Tal como o dinheiro

público investido em progra-

mas que promovam a prática da

atividade física de forma regular

e adequada a cada individuo,

também o tempo despendido

por cada um, tem a médio e a lon-

go prazo consequências positi-

vas na saúde pública, assim

como gera poupanças nas des-

pesas desse setor. Aqueles que

arranjam tempo para cuidar da

sua saúde hoje, uma das formas

é através da prática regular de

atividade física, vão necessitar

de menos tempo para cuidar

das suas doenças no futuro, por-

que vão ser mais saudáveis.

Para além dos espaços de

lazer criados e da utilização ines-

perada dos passeios junto às cir-

culares como percursos de ca-

minhada ou corrida, o

surgimento de atividades como

a Full Moon Run Party, as Urban

DESAFIOS

Night Race, e a dinâmica impri-

mida por grupos informais de

corredores como o CB Running e

os Alcains Athletics, vieram fo-

mentar e motivar mais pessoas

para a prática da corrida. Houve

também o incremento de provas

de cariz popular, quer na estra-

da, em trail, ou provas de orien-

tação, onde vários se foram de-

safiando a correr mais rápido ou

mais longe. Vários albicastren-

ses, que ainda à dois anos, nun-

ca tinham dado umas passadas

de corrida, à exceção dos seus

tempos de escola, hoje fazem da

sua corrida diária um hábito e já

participaram inclusive em pro-

vas desde as mais curtas, até al-

guns que já se estrearam na ma-

ratona. Também eu fiz um

percurso desde o fumador inve-

terado, que não gostava de cor-

rer, ao Ultramaratonista que es-

tará na linha de partida do Ultra

Trail do Mont Blanc, prova míti-

ca do mundo do Trail.

Os desafios devem ser à me-

dida e gosto de cada um e sem-

pre percorrendo um caminho

que seja de prazer na prática, e

fazendo da corrida uma festa.

Estes textos sobre o tema

DESAFIOS, que terão uma regu-

laridade semanal até ao final do

Monte Branco, pretendem con-

tar um pouco do meu percurso,

das minhas experiências em pro-

vas, dos eventos que dinamizo,

do que sinto e vivo através da

corrida.

Se por cada palavra que es-

crever, eu me motivar para cor-

rer mais uns metros e conseguir

também despertar a vontade do

leitor para me acompanhar nes-

sa corrida rumo ao seu DESAFIO,

terá valido a pena.

Pedro Coelho

Associação de Cicloturismo

de Castelo Branco assinala

o 20º aniversário

fazer a sua inscrição até ao dia

8 de maio, na sede, por mensa-

gem para o mail accb@sapo.pt

ou nos estabelecimentos de

José Maria e Armindo.

Bernardo Nave Gomes, pre-

sidente da direção da ACCB,

exorta os associados a compa-

recerem neste evento, de

modo a ajudar a sua coletivida-

de lembrando a propósito que

a bicicleta é um transporte sau-

dável e anti-poluente.

A sede da ACCB que foi

melhorada significativamente

pela autarquia albicastrense,

também com esta obra, o diri-

gente, endereça uma palavra

de agradecimento ao anterior

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Comendador Joa-

quim Morão, “um autarca de

reconhecido mérito a quem a

cidade muito deve pelas obras

levadas a cabo, transforman-

do Castelo Branco numa cida-

de modelo, orgulho de todos

os albicastrenses”.

Bernardo Nave Gomes, que

recentemente tomou posse

como o principal responsável

pela AACB, lembra que apesar

da sua idade, decidiu aceitar

este cargo, pela sua paixão ao

mundo associativo, tendo feito

parte de várias associações da

cidade, destacando o Águias

da Sé, com quem trabalhou

com “bons amigos” recordan-

do com saudade, Américo Nu-

nes, José Augusto Fernandes

(José Benfica), Augusto Na-

bais, entre outros, que “infeliz-

mente já não se encontram

entre nós”, diz com emoção.

Para além desta coletividade,

foi ainda dirigente da Associa-

ção de Futebol  de Castelo

Branco, Sport Benfica e Caste-

lo Branco e Clube de Castelo

Branco. “Nesta coletiviadde

trabalhei com os saudosos,

António Barata Roxo, Rui Sal,

Jorge Martins e outros”. O atu-

al timoneiro da ACCB é tam-

bém um apaixonado por auto-

móveis antigos, para além do

cicloturismo.

JMA

Com esta vitória num jogo difi-

cultado pelo trabalho do árbi-

tro que anulou quatro golos

aos encarnados, para além de

perdoar pelo menos três gran-

des penalidades aos locais, o

Benfica e Castelo Branco deu

um passo importante rumo à

subida à Segunda Liga.

Com uma primeira parte

em que o Ferreiras apareceu

bastante agressivo, mas que

com o desenrolar do tempo, os

encarnados souberam suster o

seu ímpeto, a equipa local viria

a inaugurar o marcador aos 23

minutos por Luís Lamy. Rea-

gindo prontamente, os albi-

castrenses foram sem dúvida

a melhor equipa em campo,

apontando golos sem que se

vislumbrasse alguma falta,

mas que o árbitro entendeu

anular. O intervalo chegou

com os donos da casa a vencer

por 1-0.

Para a etapa complemen-

tar, a equipa da capital da Bei-

ra Baixa, jogou bastante bem,

criando lances plenos de opor-

tunidade, conseguindo empa-

tar ao minuto 68 por Marocas,

com um golo de belo efeito,

bastante festejado.

Sempre pressionado pelo

seu público, os algarvios bem

tentaram reagir, mas a nitida

superioridade dos albicastren-

ses era mais que evidente,

pelo que aos 85 minutos surgiu

o golo da vitória, sendo seu au-

tor, Dani Matos. Nos minutos

finais, a emoção dominou o

jogo, mas a justiça no resultado

acabaria por se impor, com

uma vitória que poderia ser

bastante dilatada.
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Equipa .................... PTS

1 Pampilhosa ............. 3 6  

2 Sourense ................. 3 4  

3 Tourizense ............... 3 2  

4 Nogueirense ............ 2 9  

5 Ág. Moradal ............ 2 7  

6 Naval ...................... 2 4  

7 Carapinheirense ....... 2 1  

8 Manteigas ............... 12

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Tourizense 3:1 Ág. Moradal

Nogueirense 4:0 Carapinheirense

Sourense 5:1 Manteigas

Pampilhosa 3:1 Naval

Resultados 4-5-14
Classificação

Equipa .................... Pts

1 V.Sernache .............. 4 9  

2 Alcains ................... 4 6  

3 Proença-a-Nova ...... 3 6  

4 Atalaia do Campo.... 3 0  

5 Oleiros .................... 2 9  

6 Estação .................. 2 6  

7 Fundão ................... 2 0  

8 V.V.Rodão ............... 1 7  

9 Teixosense ............... 1 7  

10 Belmonte ................ 1 6  

11 Pedrogão S.Pedro .... 7

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Teixosense 0 : 6 V.Sernache

Belmonte 2 : 1 Estação

Fundão 4 : 0 P. S.Pedro

Oleiros 4 : 3 V.V.Rodão

Proença-a-nova 0 : 2 Alcains

Resultados 04-05-14
Classificação

V.Sernache -Atalaia do Campo

Estação -Teixosense

P. S.Pedro -Belmonte

V.V.Rodão -Fundão

Alcains -Oleiros

Próxima jornada  11-5-14

Resultados e Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1º Moreirense ............... 76

2º FC Porto B ............... 74

3º Penafiel .................... 72

4º Aves ........................ 68

5º Benfica B ................. 67

6º Sporting B ................ 67

7º Chaves ..................... 66

8º Portimonense ........... 64

9º Tondela .................... 59

10º Farense .................... 57

11º Ac. Viseu .................. 54

12º U. Madeira ............... 51

13º Beira-Mar ................ 51

14º Feirense ................... 49

15º Santa Clara .............. 47

16º UD Oliveirense .......... 47

17º Sp. Covilhã ............... 47

18º Leixões .................... 46

19º Trofense ................... 46

20º Sp. Braga B .............. 44

21º Marítimo B ............... 43

22º Atlético .................... 40

LIGA 2 - CABOVISÃO

Chaves 3-2 Portimonense

Ac. Viseu 0-1 Santa Clara

Farense 1-0 Trofense

Tondela 1-2 Aves

Sp. Covilhã 1-0 Leixões

UD Oliveirense 3-2 Atlético

Feirense 2-2 Beira-Mar

U. Madeira 1-2 Penafiel

Marítimo B 1-1 Moreirense

Sporting B 1-1 Benfica B

FC Porto B 3-2 Sp. Braga

Resultados  4-5-14

Sp. Braga B - Sporting B

Portimonense - UD Oliveirense

Santa Clara - Sp. Covilhã

Trofense - Chaves

Aves - Ac. Viseu

Leixões - U. Madeira

Atlético - FC Porto B

Beira-Mar - Farense

Penafiel - Feirense

Moreirense - Tondela

Benfica B - Marítimo B

Próxima Jornada  11-5-14

JOAQUIM GOMES REVELA

Cidade recebe final de

etapa da Volta a Portugal

Próxima Jornada  11-5-14

Tourizense - Naval

Ág.Moradal - Nogueirense

Carapinheirense - Sourense

Manteigas - Pampilhosa

Equipa .................... PTS

1 Benf. Castelo Branco 2 3  

2 Oriental ................... 2 3  

3 União de Leiria ........ 1 8  

4 Sertanense .............. 1 7  

5 Mafra ...................... 1 6  

6 Ferreiras ................. 1 6  

7 Pinhalnovense ......... 1 1  

8 Loures .................... 1 0  

União de Leiria 1:1Sertanense

Mafra 0:1Oriental

Loures 2:3Pinhalnovense

Ferreiras 1:2Benf. Castelo

Branco

Resultados 4-5-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  4-5-14

União de Leiria -Benf.Castelo Branco

Sertanense -Mafra

Oriental -Loures

Pinhalnovense -Ferreiras

Torneio Mundial

de Sueca

Castelo Branco

recebe o final de

mais uma etapa

da Volta

a Portugal no dia

8 de agosto

O V Passeio de Cicloturismo da

Associação Cultural e Desporti-

va da Carapalha (ACDC) decor-

reu domingo e realizou-se, mais

uma vez, com a participação do

antigo ciclista e atual diretor da

Volta a Portugal em Bicicleta, Jo-

aquim Gomes.

O diretor da Volta a Portugal,

aproveitou a ocasião para anun-

ciar que Castelo Branco será pal-

co de uma chegada de etapa,

em fase crucial da prova, no dia

8 de agosto, a dois dias da etapa

final em Lisboa.

A concentração para o V Pas-

seio de Cicloturismo decorreu

na sede da ACDC, às 8h30 e a

partida para o percurso, previa-

mente estabelecido ocorreu

uma hora depois.

A caravana percorreu algu-

mas artérias do Bairro da Cara-

palha e da cidade de Castelo

Branco, fez uma passagem pelo

recinto do Santuário da Senhora

de Mércoles antes de partir em

direção ao novo Aeródromo de

Castelo Branco, Escalos de

Cima, Alcains, Póvoa de Rio de

Moinhos e Tinalhas onde ocor-

reu a paragem para o habitual

reforço alimentar oferecido

pela Junta de Freguesia de Tina-

lhas.

Os cerca de 130 ciclistas par-

ticipantes continuaram depois

o circuito de 65 quilómetros que

terminou junto à sede da ACDC.

Esta 6ª edição do passeio da

ACDC contou com o apoio da

Câmara e juntas de freguesia de

Castelo Branco e de Tinalhas,

para além do Centro Recreativo

da localidade.

O passeio de cicloturismo foi

mais uma aposta da ACDC na

divulgação do ciclismo, nomea-

damente na vertente de ciclo-

turismo e terminou com um al-

moço com todos os partici-

pantes, membros da organiza-

ção e entidades convidadas, das

quais se destaca Luís Correia,

presidente da Câmara de Caste-

lo Branco, e a vereadora Maria

José Batista, além de Francisco

Lourenço em representação do

presidente da junta de freguesia

albicastrense.

José Perquilhas, presidente

da ACDC, prestou uma home-

nagem a Joaquim Gomes, pelo

seu trabalho em prol do ciclismo

e pela amizade que o liga à

ACDC.

Recorde-se que o ex-ciclista

marcou presença nas seis edi-

ções do passeio.

O CAACB – Clube de Automó-

veis Antigos de Castelo Branco

irá levar a efeito no próximo dia

10 de maio, o II Rali Histórico Vila

da Sertã, segunda prova de re-

gularidade histórica integrada

no calendário da Classic Cup

2014 – Troféu Nacional de Ralis

de Regularidade, organizado

sob a égide da FPAK – Federação

Portuguesa de Automobilismo e

Karting.

O sucesso alcançado na pri-

meira edição desta prova, reali-

zada em 2013, teve como resul-

I RALI HISTÓRICO VILA DA SERTÃ

Prova de Regularidade de dimensão internacional

tado uma forte adesão de con-

correntes ao II Rali Histórico Vila

da Sertã, tendo-se visto forçada

a Organização, a antecipar o en-

cerramento do período estabele-

cido para inscrições, por ter atin-

gido o limite máximo de

participantes admissíveis nesta

prova.

O II Rali Histórico Vila da Ser-

tã regista 75 equipas inscritas,

das quais 60 são de nacionalida-

de portuguesa e 15 de nacionali-

dade espanhola (11 da Galiza, 2

de Madrid, 1 da Extremadura e

1 de Salamanca), alcançando

dessa forma, o estatuto de prova

internacional.

O II Rali Histórico Vila da Ser-

tã é constituído por uma única

etapa composta por duas sec-

ções. A 1ª Secção (manhã)

numa extensão de 163,42 kms,

ligará a Sertã a Castelo Branco e

contemplará 7 PR – provas de

regularidade. A 2ª Secção (tarde)

com 181,45 kms  levará os con-

correntes de volta à Sertã, com

passagem pela Vila de Oleiros, e

terá 8 PR – provas de regularida-

de. Com o objetivo de aproximar

os sempre espetaculares auto-

móveis clássicos, fabricados en-

tre 1961 e 1990, ao público, o II

Rali Histórico Vila da Sertã inclui

no seu programa duas PR urba-

nas – PR08 “Super Especial Ci-

dade de Castelo Branco”, a ter

lugar, pelas 15 horas, na zona

das Escolas Superiores de Saúde

e de Artes, e a PR15 – “Super Es-

pecial Vila da Sertã”, agendada

para as 19 horas, na Avenida

contígua ao Terminal de Auto-

carros.

A Casa do Benfica em Castelo

Branco vai participar, no próxi-

mo dia 11 de maio, no 5º Mun-

dial de Sueca das Casas, Filiais

e Delegações do Sport Lisboa e

Benfica. O evento é exclusivo

para sócios com quotas regula-

rizadas.

A primeira fase decorrerá, a

partir das 9 horas na sede da

Casa do Benfica em Castelo

Branco. A segunda fase regio-

nal terá lugar no dia 1 de junho

no Sport Tortosendo e Benfica e

a terceira fase final mundial re-

aliza-se no dia 13 de julho no

pavilhão nº 2 do Estádio do

Sport Lisboa e Benfica.

As inscrições podem ser fei-

tas na Sede da Casa do Benfica

em Castelo Branco até ao dia 9

de Maio. Por pessoa: 10 águias.

CAMPEONATO DISTRITAL AFCB JUVENIS| DESPORTIVO CB   1   ARC BAIRRO VALONGO 0

Desportivo vence mais um dérbi albicastrense

Num dérbi sempre intenso o

Desportivo entrou melhor e pra-

ticamente a ganhar adiantou-se

no marcador à passagem dos

cinco minutos num remate colo-

cado de Pombo, a aproveitar

um desentendimento entre o

guarda-redes e um seu defen-

sor, conseguindo um bom golo.

Durante a primeira parte o do-

mínio foi exclusivo dos jovens

alvinegros que por diversas ve-

zes poderiam ter dilatado a van-

tagem, voltando no entanto a

pecar no capítulo da finalização,

uma pecha evidente ao longo da

época e que possivelmente os

arredou de outras lutas. Quanto

aos jovens do Valongo tentavam

estender o seu jogo mas sem

efeitos práticos uma vez que a

bem escalonada equipa alvine-

gra nunca permitiu uma verda-

deira ocasião de golo.

   Após o intervalo o jogo re-

começou equilibrado mas com

os jovens visitantes a demons-

trar um pouco mais de dinâmica

e através de um futebol mais di-

reto a conseguir chegar mais à

área adversária sem no entanto

criar oportunidades flagrantes

de finalização. O Desportivo por

sua vez sempre em ataque orga-

nizado chegava com perigo à

área contrária colocando em

sentido a defensiva do Valongo

mas sem conseguir materializar

em golo as jogadas que coleti-

vamente ia criando. Com o

aproximar do final do jogo a

equipa alvinegra ia controlan-

do mais o jogo escondendo a

bola ao adversário que por sua

vez ia perdendo o discernimen-

to e limitava-se a pontapear

bolas na frente apostando tudo

num futebol direto mas sem

conseguir os seus intentos. As-

sim pouco depois chegava o fi-

nal do jogo com vitória justa mas

escassa da melhor equipa em

campo.

   A equipa de arbitragem

liderada por Duarte Amaro

passou praticamente desper-

cebida e ainda que possa ter

cometido um ou outro erro não

teve qualquer influência no

resultado final.

Joaquim Gomes
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Uma entrada concentrada va-

leu no primeiro período uma

vantagem de cinco pontos.

Defesa homem com boas en-

tre ajudas, apesar de alguns

cortes pela frente que foram

permitidos por alguns jogado-

res, a transição ofensiva funci-

onou bem, mas ainda assim

falharam-se lançamentos de-

baixo do cesto que poderiam

traduzir-se numa vantagem

maior no final do período.

Entrada no segundo perío-

do idêntica sendo que próxi-

mo dos 12 minutos decorridos

o resultado se cifrava em 10-

18. O jogo terminou. Após um

momento de desconcentra-

ção defensiva que valeu qua-

Sub 14 masculinos

Torneio Manuel Mendes Duar-

te - 10ª Jornada - Clube Basket

Fundão x ABA, 3 de maio, Muni-

cipal do Fundão.

O objetivo deste fim de sema-

na que era vencer o jogo contra o

Fundão e assim ganhar o torneio

misto de sub-14 foi impossível.

 Muitos erros,  falta de concentra-

ção e muito nervosismo de prati-

camente todos os atletas não per-

mitiram a lucidez para sairmos

vitoriosos após uma recuperação

de quase 20 pontos deixamos

cair a toalha e fomos derrotados

por 16 pontos.

O ABA começou com o jogo

com alguns lançamentos exterio-

res certeiros, passes de boa qua-

lidade e possibilidade de alguns

contra-ataques. Terminou o perí-

odo a vencer por 16-22. O segun-

do período foi desastroso, muitos

passes falhados, falta de entre

ajuda entre os atletas em campo

permitiu ao CB Fundão uma re-

cuperação de 25 pontos. O perío-

do terminou com desvantagem

para o ABA por 12 pontos - 41-29.

No inicio do terceiro período

o ABA quase que conseguiu a

reviravolta do marcador termi-

nando o período com uma des-

vantagem de três pontos - 54-51.

O derradeiro período seguiu

com a tendência do anterior e o

ABA conseguiu manter a des-

vantagem até cerca do 3/4 mi-

nuto inicial. O nervosismo apo-

derou-se da equipa que com

lançamentos fáceis e falhados

permitiu a equipa adversária di-

latar a vantagem terminando o

jogo a vencer por 16 pontos, sa-

grando-se vencedor do torneio.

Alinharam pelo ABA:

Manuel Martins (2); Rafael

Belo (25); Rodrigo Sequeira; Ro-

drigo Matos (1); Diogo Pinto (1);

Miguel Martins (2); Daniel Alves

(9); João Cavaleiro (1); José Tei-

xeira; André Gama (11).

Treinador: Rafael Belo

Gustavo Matos

Torneio Manuel Mendes Duar-

te - 10ª Jornada - Amigos Basket

Covilhã x ABA, 3 de maio  Pavi-

lhão da UBI, na Covilhã.

No passado dia 3 de maio a

equipa do ABA Feminino deslo-

cou-se à Covilhã para jogar con-

tra o ABC. Fomos com seis joga-

doras para o encontro o que

desde já iria colocar-nos proble-

mas ao nível físico. O resultado

do jogo foi 13-115. Houve mo-

mentos do jogo em que apre-

sentámos alguma qualidade

mas que ainda não é consisten-

te ao longo do jogo todo. Enal-

tecer a atitude das atletas du-

Sub 14 femininos

rante o jogo, dando sempre o

seu melhor. De referir que neste

jogo batemos o nosso recorde

ao nível das assistências, o que

denota a evolução positiva que

a equipa tem vindo a demons-

trar.

O próximo jogo será no dia

11 de maio no Fundão,   contra o

ATB. Alinharam pelo ABA: Ana

Taborda, Milene Lucas (4), An-

dreia Francisco, Mariana Do-

mingues,   Ana Tomé (9) e Bea-

triz Afonso.

Treinadores:  Sérgio Antu-

nes e Pedro Coelho.

Gustavo Matos

Torneio Distrital

de Minis no Dia da Mãe

em Alcains

Há semelhança do ano anterior o

ABA voltou a organizar mais um

torneio distrital de minis, neste

dia tão especial como o Dia da

Mãe. Os objetivos da realização

deste torneio neste dia espe-

cial são o convívio entre atletas e

pais, um dia em que todos parti-

cipam e em que o basquete-

bol faz esquecer as rivalidades

entre os diversos adeptos dos clu-

bes distritais.

Participaram neste torneio o

ABA, o Unidos do Tortosendo e o

Carvalhense FC.

Realizaram-se jogos entre os

três clubes e as diversas equipas

nos vários escalões na parte da

manhã, seguido de um almoço

partilhado na cantina da escola

entre todos os participantes e fa-

miliares. Na parte da tarde reali-

zaram-se jogos entre mães e filhos

e entre mães e pais do ABA con-

tra mães e pais do Unidos do Tor-

tosendo. Foi um dia muito bem

passado, com grande entusiasmo

e diversão entre todos os partici-

pantes.

No próximo fim de semana,

sábado,  o ABA regressa a Lisboa

com as equipas de minis 8 e 10

para participar em mais uma jor-

nada do campeonato distrital de

Lisboa nos dois escalões.

Gustavo Matos

SUB 18 MASCULINOS

Torneio Henrique Bichinho - A. Terras do Barro x

ABA, 30 de abril, Municipal do Fundão

tro pontos para o adversário,

de forma algo inexplicável a

defesa deixou de existir ao

mesmo tempo em que o Terras

do Barro passou, de uma forma

também algo surpreendente, a

converter praticamente tudo

o que lançava, fazendo um

parcial de 12-0 em menos de

dois minutos. Nunca mais o

ABA se encontrou, passando

desde então os atletas a ques-

tionar as decisões dos árbitros,

que apesar de alguns erros, de

todo teve influência no resul-

tado. Houve uma equipa que

lutava por todas as bolas, que

ganhou claramente a luta das

tabelas, que acreditou e fez

por isso, tendo realizado cer-

tamente um dos melhores, se

não o melhor, jogos da sua tem-

porada, mas não foi o ABA. Ao in-

tervalo o resultado era de 39-25.

Apelou-se ao espírito de

luta dos atletas, mas com o iní-

cio da segunda parte cedo se

percebeu que tinha ficado no

balneário. Continuaram as

desculpas com algumas deci-

sões dos árbitros e com a falta

de motivação e entrega quase

generalizada, o resultado apro-

ximou-se dos 30 pontos de di-

ferença, sem que o Terras do

Barro baixasse o ritmo. Apenas

no último período se encurtou

um pouco a distância, já com o

Terras do Barro a jogar com vá-

rios atletas menos utilizados,

mas que continuaram com a

mesma intensidade, como o

revela o triplo marcado sobre o

final do encontro. Um famoso

atleta disse algo como, “Posso

aceitar falhar, mas não posso

aceitar não tentar”. O ABA de-

sistiu do jogo cedo de mais.

Seria difícil vencer este jogo

dado o invulgar acerto do ad-

versário, mas...

Jogaram e marcaram pelo ABA:

Bruno Cruchinho, Nuno

Filipe (3), Manuel Seiça (5),

Guilherme Bastos (17), Luís

Mota (4), João Paulo Roxo (7),

Nuno Taborda (2), Henrique

Policarpo (13). Treinador -

Nuno Manano.

Gustavo Matos

Dia 27 de Abril a Escola de Judo-

Ana Hormigo organizou o treino

mensal de  Abril no Forum Cas-

telo Branco, onde participaram

cerca de 50 judocas dos núcleos

de Castelo Branco, Jardim-Esco-

la João de Deus,  Agrupamento

de Escolas de Alcains e São Vi-

cente da Beira e ainda do Agru-

pamento de Escolas de Vila Ve-

lha de Ródão.

Os atletas a partir do 5ºano

realizaram um treino de 1:30h,

enquanto que os atletas mais

novos do 1º ciclo treinaram du-

rante 1 hora, ambos sob orienta-

ESCOLA DE JUDO ANA HORMIGO DESPEDE-SE DO FORUM CASTELO BRANCO COM TREINO MENSAL

Nova sala no Complexo

de Piscinas da ALBIGEC

A Escola de Judo

Ana Hormigo está

a funcionar

no Complexo

de Piscinas desde

dia 28 de Abril

ção da ex-atleta olímpica Ana

Hormigo. O grupo dos mais jo-

vens visitaram ainda a Livraria

Bertrand, a qual disponibilizou

uma atividade nas suas instala-

ções, oferecendo no final um

brinde e um diploma.

Esta foi a última atividade

na loja “O teu Espaço” no Fo-

rum Castelo Branco, onde a Es-

cola de Judo Ana Hormigo fun-

cionava desde Setembro anteri-

or em parceria com a Associação

ADIANTE e a Associação de Pa-

intball de Castelo Branco - Re-

lâmpagos. “Neste estabeleci-

mento comercial conseguimos

estrategicamente promover  e

dar a conhecer a nossa modali-

dade e o nosso projeto, e criar

parcerias que queremos manter

quer com as associações parcei-

ras quer com algumas lojas co-

merciais”, refere  a mentora da

Escola, Ana Hormigo.

A partir de 2ª Feira dia 28 de

abril os 85 atletas do núcleo de

Castelo Branco já irão estrear a

nova sala no Complexo de Pisci-

nas de Castelo Branco, no par-

que Urbano da cidade, de 2ª a 6ª

feira nos horários habituais

(17:30h-21:30h).

Dezanove judocas da Escola

de Judo Ana Hormigo com ida-

des compreendidas entre os 6

e os 13 anos, participaram no

Torneio Especial Jovem em

Coruche, organizado pela As-

sociação Distrital de Judo de

Santarém (ADJS).

A convite da ADJS, os ju-

docas da Escola de Judo Ana

Hormigo juntaram-se  aos cer-

Judocas da Escola de Judo Ana Hormigo em Coruche

ca de 200  participantes de di-

versos clubes do distrito de

Santarém, sendo dispostos

em grupos de 4 a 5 atletas di-

vididos por pesos e idades.

Tendo em conta o escalão

etário,o objetivo principal

deste torneio foi a participa-

ção divertida e o conhecimen-

to das regras de um combate

de judo.

A equipa da Escola de

Judo Ana Hormigo foi consti-

tuída por Ana Catarina Moura,

Carlos Gregório, Leandro Mar-

tins, Manuel Salvado, Maria

Ines Rosário, David Diogo,  Jo-

ana Carvalhinho, Diogo Cres-

po (núcleo CB); Luana Ventu-

ra, Mafalda Lucas, André

Lucas (núcleo Joao de Deus);

Afonso Prata, Alexandre

Boyko, Leandro Serra, Martim

Serra, Pedro Alves, Elias Al-

ves (núcleo Alcains); Francis-

co Duarte e Filipe Pedro (Nú-

cleo São V. Beira). Todos

alcançaram o pódio e lhes foi

atribuído um diploma. Ana

Hormigo, Abel Louro, Ricardo

Louro e Luís Marques foram

os treinadores responsáveis

nesta atividade.
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Cinema

DE PROPÓSITO – MARIA

KEIL, OBRA ARTÍSTICA é a ex-

posição que está patente no

antigo edifício dos CTT, no

Largo da Sé, em Castelo Bran-

co, a partir de sábado. A mos-

tra, que pode ser visitada até

29 de junho, é apresentada

pelo Museu da Presidência

da República, em parceria

com a Câmara de Castelo

Branco. Com base num re-

censeamento exaustivo da

Castelo Branco

CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Lloyd Cole sobe

ao palco domingo

LLOYD COLE sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, domingo, a partir das

21 horas, para apresentar A Solo, que surge integrado na digressão que o artista britânico está

a realizar em Portugal. Assim, os albicastrenses têm a oportunidade de assistir a um concerto

com o artista que dá voz a temas como Jennifer She Said, além de muitos outros, como Are You

Ready To Heartbroken? ou Perfect Skin. Para a Uguru – Produção de Concertos, Tours e Gestão

de Carreiras de Artistas, responsável pela digressão, Lloyd Cole apresenta uma carreira que

“se estende ao longo de décadas e o fator mais constante tem sido a integridade da sua visão

artística e uma capacidade tremenda de não comprometimento da qualidade do seu mate-

rial”, realçando que “tem sido assim desde o início e quem tem ganho com isso têm sido as

canções”.

Vila Velha de Ródão

TARZAN

na Cactejo em Vila

Velha de Ródão, dia

10 de maio,

às  15horas.

Horóscopo

    Carneiro

 Terá uma semana muito intensa e isso vai

provocar algum desgaste físico e psicológico,

terá vontade em fazer tudo ao mesmo tem-

po fruto de uma grande impulsividade.

    Gémeos
 Está a entrar numa boa fase, passará por

uma boa hora tanto a nível pessoal como a

nível profissional, esta semana basta viver e

desfrutar do bom que a vida tem para lhe dar.

    Leão

    Virgem

Touro

Vai entrar num período de mudanças e

transformações que são inteiramente neces-

sárias para que passe a viver melhor terá de

ter coragem e força de vontade.

      Perspetiva-se uma semana intensa e cheia

de novos projetos, muito favorável para si que

está capaz de conduzir sozinho a sua própria

vida.

    Terá uma semana tranquila e serena em que

tudo tende a evoluir dentro dos parâmetros

normais. No final da semana poderá ter de

fazer uma escolha.

   Balança

  Ao longo desta semana terá de fazer opções

que o podem deixar inicialmente confuso e

inseguro, com o passar dos dias verá que fez

as melhores escolhas.

    Escorpião

 Está sob a influência de fortes energias que

lhe trazem determinação e vontade em atin-

gir e concluir objetivos, não basta apenas tentar,

mas sim insistir.

    Sagitário
    Esta semana vai encontrar uma nova direção

para a sua vida, um novo rumo pode ser ini-

ciado e novas metas devem ser traçadas para

que tudo seja da melhor forma possível.

 Ainda continua numa fase em que está a

avaliar a sua vida fazendo uma balanço dos

acontecimentos ocorridos nos últimos tem-

pos.

     Peixes
 Inicia a semana muito confiante, no entan-

to não deve revelar as suas intenções, prepa-

re uma estratégia e atue apenas no momento

certo.

     Aquário
 Terá uma semana calma e por isso sem gran-

des alterações no seu quotidiano. O tempo

chegará para tudo, o que lhe dará satisfação

e tranquilidade.

Capricórnio

Castelo Branco

POR AQUELES EM

PERIGO no Cine-Te-

atro Avenida, em

Castelo Branco,  dia

8 de maio, às 21h30.

Receita da Semana

Almondegas de frango com cebolada

GOLPADA AMERI-

CANA no Cine-Tea-

tro Avenida em Cas-

telo Branco,  dia 13

de maio, às 21h30.

- 2 pãezinhos

- 4 colheres (sopa) de leite

- 500 g de peito de frango moído

- 1 ovo; 1 colher (sopa) de salsa

- Sal e pimenta qb.

- 3 colheres (sopa) de azeite

- 3 cebolas fatiadas bem finas

- Sal e pimenta a gosto

- 1/2 chávena (chá) de azeitonas pretas picadas

- Óleo para fritar

Coloque os pãezinhos de molho no leite por 1 minuto. Esprema-os, pique-

os e misture com o frango, o ovo, a salsa, o sal e a pimenta. Molde as almôn-

degas, coloque em uma travessa, cubra com filme plástico e leve à geladeira

por 20 minutos. Em uma frigideira, aqueça o azeite e doure as cebolas,

mexendo. Tempere com o sal, a pimenta, a páprica e cozinhe até a cebola

ficar macia. Desligue o fogo, junte as azeitonas e salsa. Reserve. No óleo

quente, frite as almôndegas até ficarem douradas. Coloque-as em uma tra-

vessa e, por cima, distribua a cebola.

    Caranguejo
 Vai obter crescimento e ter realização em

todas as áreas da sua vida, apenas tem de se

esforçar e sobretudo ter muita fé nos resul-

tados positivos.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

obra de Maria Keil, de oito dé-

cadas, esta mostra procura dar

conta do percurso multiface-

tado da artista, que trilhou os

caminhos da ilustração, do

azulejo, do design gráfico, da

pintura, do desenho, do mobi-

liário, da tapeçaria, da ceno-

grafia e dos figurinos. A quali-

dade, inovação e surpresa do

seu trabalho conferem a Maria

Keil um lugar indiscutível na

História da Arte portuguesa do

Século XX.

NO MUSEU CARGALEIRO, em

Castelo Branco, esta quarta-

feira, a partir das 21h30, atua

Christian Andrea El Khouri. A

entrada é livre.

A ORQUESTRA SINFÓNICA

da Escola Superior de Artes

Aplicadas (ESART) sobe ao

palco do Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco, sex-

ta-feira, a partir das 21h30,

para um concerto. A entra-

da é livre.
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Conceição Carmo

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de abril de 2014,
Conceição Rita Bártolo do Carmo, de 73
anos de idade, natural e residente em
Ameixoeira, Estreito.

Mª José Farinha

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, noras, netos e restante família na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de maio de 2014,
Maria José Marques Farinha, de 85 anos
de idade, natural e residente em Monforte
da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Antónia Barata

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, noras, netos e restante família na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 30 de abril de 2014,
Antónia Clara Barata, de 86 anos de idade,
natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmãos, cunhadas, afilhado e restante família, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de abril de 2014,
Carlos Alexandre Martins Antunes, de 34
anos de idade era natural e residia em Ter-
mas de Monfortinho, Monfortinho. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Termas
de Monfortinho, Monfortinho.

Carlos Antunes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de abril de 2014,
António Pascoal Cigano, de 89 anos de ida-
de era natural e residia em Penha Garcia. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Pe-
nha Garcia.

António Cigano

Maria Belo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de abril de 2014,
Maria Belo, de 98 anos de idade, natural e
residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Adriana Robala

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de abril de 2014,
Adriana Robala, de 90 anos de idade, na-
tural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Felicidade Pedrosa

AGRADECIMENTO
A família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
amigas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
Agradecem também, muito reconhecidamente, a todos os pro-
fissionais do Serviço de Medicina Interna do Hospital Amato Lu-
sitano e a todo o pessoal do Lar de São Tomás - Salgueiro do
Campo, por todo o apoio, carinho e dedicação demonstrados à
sua familiar.
A todos bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de abril de 2014,
Felicidade de Oliveira Graça Pedrosa, de
86 anos de idade, natural de São Mamede
de Infesta e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Antunes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio agradecer à Santa Casa da Miseri-
córdia de Castelo Branco, ao Pavilhão João Carlos Abrunhosa e
a todos os funcionários pela maneira carinhosa que sempre tra-
taram o Sr. José Antunes. A todos o bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de maio de 2014,
José Antunes, de 79 anos de idade, natu-
ral e residente em Valbom, Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Maria Conceição

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de maio de 2014,
Maria da Conceição, de 88 anos de idade,
natural e residente em Orvalho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Manuel Canilho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que a Missa de 7.º Dia será
celebrada no próximo domingo, dia 11 de maio, pelas 18h30m, na
Igreja da Sé. Desde já agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 5 de maio de 2014,
Manuel Domingues Neto Canilho, de 84 anos
de idade, natural de Aranhas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Joaquina Ivo

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de maio de 2014,
Maria Joaquina Afonso Ivo, de 74 anos de
idade, natural e residente em Ingarnal,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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DIVERSOS

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

VENDE

� NISSAN MICRA, cor

preta, ano 97, com 67 mil Km

de origem, 5 portas. Bem es-

timado por dentro e por fora.

Vendo simplesmente pelo

motivo de não precisar do

carro. Preço negociável, 1.000

euros. Contactar telemóvel:

965 248 338.

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, com quintal,

cozinha com forno a lenha,

a 15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telemóvel: 962

838 969 ou 965 856 864.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

De 58 anos, com boa apresentação, saudável, sem vícios, div.,

12.º ano; sereno, alegre, simpático, meigo, romântico; com es-

pírito aberto, sentido de humor; com gosto pela cultura, artes,

música, dança; a viver há pouco tempo na zona, gostaria de

conhecer Sra. com as mesmas qualidades, dos 45 aos 55 anos,

em Castelo Branco e arredores, para amizade e futuro compro-

misso; assunto sério. Contacto: 910 424 746.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

AVISO
ADMISSÃO DE PESSOAL PARA OS COMPLEXOS DE
PISCINAS MUNICIPAIS DE CASTELO BRANCO E DE

ALCAINS - ÉPOCA BALNEAR DE 2014

O Conselho de Administração da ALBIGEC - Gestão de Equipa-
mentos Culturais, Desportivos e de Lazer, E.M., S.A. deliberou proce-
der à admissão de pessoal para satisfação da necessidade tempo-
rária com o funcionamento dos Complexos de Piscinas Municipais de
Castelo Branco e de Alcains, na época balnear de 2014.

FUNÇÕES
- Vigilância de instalações e de equipamentos
- Limpeza e conservação das instalações, montagem de equipa-

mentos
- Realização de tarefas de arrumação, distribuição, cargas e

descargas
- Trabalhos de jardinagem e outras tarefas simples e de carácter

manual
- Horários de 40 e de 20 horas semanais
REQUISITOS
- Idade mínima: 18 anos
INSCRIÇÕES
Local e horários: Complexo de Piscinas Municipais de Castelo

Branco, Parque Urbano da Cidade, das 10 às 13H00 e das 15 às
19H00, nos dias úteis

Período: de 13 a 22 de maio de 2014
DOCUMENTOS
- Bilhete de Identidade e Cartão de Contribuinte ou Cartão de Ci-

dadão (cópias);
- Curriculum vitae.
PROCESSO DE SELEÇÃO
- 1.ª fase: avaliação curricular (eliminatória);
- 2.ª fase: entrevista
Castelo Branco 2 de maio de 2014

O Vogal do Conselho de Administração
João Nuno Marques Carvalhinho

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

Quarta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Quinta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sexta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sábado - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Domingo - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Segunda-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

- VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo



SEXTA max. 28|min. 13

céu limpo
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DOMINGO max. 24|min. 12

céu limpo
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Os candidatos da Aliança Por-

tugal às eleições Europeias de

dia 25 deste mês visitaram o

Distrito de Castelo Branco esta

segunda-feira.

O programa de Paulo Ran-

gel, Nuno Melo, Fernando

Ruas e Carlos Almeida teve iní-

cio no Norte do Distrito, mais

concretamente no Fundão,

Marcelo Rebelo de Sousa é o con-

vidado da iniciativa solidária que

a Associação de Estudantes da

Escola Secundária Quinta das

Palmeiras (AESQP), da Covilhã,

organiza segunda-feira, a partir

das 16h30, no auditório da Facul-

dade de Ciências de Saúde da

Universidade da Beira Interior

(UBI), junto ao Hospital.

Com a organização desta ini-

ciativa a Associação, segundo é

adiantado, “procuramos tam-

bém levar mais algum saber para

integrar a bagagem intelectual”

dos participantes e, por isso,

“além dos momentos musicais

que teremos e das restantes mos-

tras de talento dos nossos convi-

dados, teremos também, num

pico máximo de saber e intelec-

tualidade, uma figura reconheci-

da e querida do povo português,

o ilustre e excelentíssimo profes-

sor doutor Marcelo Rebelo de Sou-

sa, que prontamente aceitou aju-

dar-nos neste projeto, visto que o

próprio professor pertence à mai-

or organização de solidariedade

do Mundo, os Lions”.

A entrada no encontro é paga

que bens alimentares, que serão

entregues à Cruz Vermelha da

Covilhã.

ELEIÇÕES EUROPEIAS

Candidatos da Aliança Portugal

em visita ao Distrito O Fórum dos Serviços, com o

apoio da Câmara do Fundão, da

Confederação do Comércio e Ser-

viços de Portugal (CCP), da AI-

CEP – Portugal Global e da Asso-

ciação Portugal Outsourcing,

promove, sexta-feira e sábado, no

Hotel Alambique, no Fundão, o

1º Encontro dos Centros de Servi-

ços em Portugal. O Encontro tem

como objetivo reunir represen-

tantes de um conjunto relevante

de stakeholders do setor dos servi-

ços, com especial incidência em

serviços que resultam da deslo-

calização dos mesmos por parte

de empresas internacionais, e

onde visitaram o Mercado Mu-

nicipal, o Pavilhão Multiusos e

a Fablab.

Daí seguiram para a Covi-

lhã, onde começaram por par-

ticipar na conferência O Futu-

ro da Europa, que decorreu na

Faculdade de Ciências Sociais

e Humanas da Universidade

da Beira Interior (UBI).

Depois de uma visita ao

Hospital Pêro da Covilhã reali-

zou-se um almoço com apoi-

antes, seguida de uma visita à

empresa Paulo Almeida.

O programa continuou em

Castelo Branco, com uma reu-

nião com empresários e repre-

sentantes de produtores agro-

florestais, que estava a de-

correr à hora em que a Gazeta

fechou a edição desta sema-

na.

Depois de uma conferên-

cia de Imprensa, os candidatos

seguiram para Proença-a-

Nova, onde visitaram a empre-

sa Lagares da Beira e o Parque

Empresarial de Proença-a-

Nova.

Fundão acolhe

1º Encontro dos Centros

de Serviços em Portugal

que se apresentam sob a desig-

nação genérica de serviços parti-

lhados. O Fórum dos Serviços,

para uma Especialização Inteli-

gente da Economia Portuguesa é

uma iniciativa da CCP e integra

associações e empresas deste se-

tor, além de diversas pessoas sin-

gulares. O Fórum propõe-se a

constituir uma plataforma aberta

de reflexão, de debate e de inter-

venção pública sobre os proble-

mas e os caminhos a percorrer

pelo setor dos serviços, no qua-

dro de uma nova economia glo-

balizada, confrontada com novos

desafios emergentes.

Marcelo Rebelo

de Sousa

participa

em iniciativa

solidária

O Banco Santander Totta está a

promover nas universidades o

projeto U2 Work, que é uma

série de conferências e work-

shops sobre inserção no merca-

do de trabalho, destinadas aos

estudantes finalistas e gradua-

dos.

O projeto tem a sua primeira

etapa na Universidade da Beira

Interior (UBI), na Covilhã, esta

terça-feira e esta quarta-feira.

Com a organização do Uni-

versia, o U2 Work pretende do-

tar os jovens do Ensino Superior

de ferramentas que facilitem a

sua entrada no mercado de tra-

balho. Ao longo de dois dias, os

estudantes poderão assistir a

um conjunto de conferências,

onde estarão presentes orado-

Projeto U2 Work

arranca na UBI

res de várias empresas, como a

Informa D&B, a Michael Page

e o Trabalhando.pt. Cada con-

ferência contará também com a

participação de um orador mo-

tivacional.

Os estudantes participarão

ainda em workshops, onde

cada aluno terá um acompa-

nhamento mais personalizado e

onde serão abordadas todas as

fases de um processo de sele-

ção, incluindo a elaboração de

currículos e cartas de apresen-

tação, dinâmicas de grupo e si-

mulação de entrevistas de em-

prego.

Todas as informações sobre o

programa estão disponíveis nas

página web do projeto em http://

u2work.universia.pt/ubi/

A Scutvias – Autoestradas da

Beira Interior tinha programado

o encerramento do IX Festival

de Música da Beira Interior, para

dia 7 de junho, com um concer-

to, no Teatro Municipal da Guar-

da (TMG). A programação, no

entanto foi alterada, devido à ci-

dade da Guarda acolher este

ano, no dia 10 de Junho, o Dias

de Portugal, de Camões e das

Comunidades Portuguesas. As-

sim, o concerto de encerramento

do Festival foi adiado para dia 14

de junho, às 21h30, no TMG,

sendo que este é um espetáculo

que contará com a estreia de

duas obras compostas especial-

mente por Luís Cipriano (Varia-

Último concerto

do Festival da Beira

Interior foi adiado

ções Portuguesas para Orques-

tra e Viriato, Poema Sinfónico

para Orquestra, Coro e Soprano)

e dirigidas por Rogério Peixinho.

A soprano convidada é Dora

Rodrigues e o concerto conta

também com a participação de

uma seleção de alunos da Escola

Superior de Artes de Castelo

Branco (ESART), Escola Profissi-

onal de Artes da Covilhã (EPA-

BI), Associação Cultura da Beira

Interior (ACBI), Academia de

Música e Dança do Fundão

(AMDF), Conservatório Regional

de Castelo Branco, Conservató-

rio de Música da Covilhã e Con-

servatório de Música de São José

da Guarda.


